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DF 1899 ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATE 30 DE JA-
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN-
NUNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
RÂO 
BO 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

magistrados vitaílcioa, irotwnl-
rnente BÚbtrstii<losr.áfl paixões 
de momento e serenamente 
dispostos ao reconhecimento1 

da verdade e da justiça. 
.Nestas condiçCes, dar entra-

da neBse tribunal aos políticos 
mais atrabilurios, mais violen-
tos e conculcadores da lei, ó 
falsear lhe a noçíio, desconhe-
cer um dos principioB básicos 

YPADO E IMPRESSO 
10 de fevereiro de 1902 

m O H I N A S ROTATIVAS DE 1 Í A E I N 0 N I 

dos especuladores, conduildos ou cnn*á 
Uo I |i„r futura» prolnbilldade« duvido-.» 
inventadas por pessoas irresponsavei 
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 MEDIANTE RECI- da Coustituicfio e menoscabar 
80 PASSADO PELO. MES_M_0,_. EM | N F I O ^ „ ^ I N T E R C 8 8 0 P U B ! I . 

co, porém, mesmo a fôrma de 
governo que tao fetichicamen-
te se préconisa. 

Ora, de tudo isto se tèm fei 
to réoB os presidentes desta 

A v l a o a e a p o c l p , e B 

DR. GAMA CERQUEIRA — MEDICO — . 
Clinica medica cm gerai c «ipedalidade viciada, nefasta e odiosa renu 
de crianças. Koiidenoa, rua General Oso- | . i : „ „ m j . u 
rio, 123. ConsuItorio, rua Direita, 10, s o - ' " " c o -
brado, de 1 és 3 horas. Havia um homem, aliás de 

„„ talento e de boas lettras, o Br. 
DR VINCENZO DE FELICE—medico I ÍJUCÍO d o M p n d n n p a n n i à n n i 

cirúrgico e obatetrico, laureado na Real „ ! • M e n " 0 D ? 8 ' C U J a P a l " 
Universidade de Nápoles. Especialista cm Xll(> politica Chegara ao ponto 

J . I. enerea« de escrever num livro de ver-

niauo, 53. 

Direita, 
Clu-iípi- 808, Vergastas, a » a i s absurda 

invectiva contra a heróica leal-
dade do barão de Ladario na 
ominosa rebelliào de 15 de no-

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
de partos c de moléstias daa aonborus. 
- P o n í a l t o r l o : rnâ?Dlrçita. 
laphonç, 202. 

DR. MATHIAS VALLADÃO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia« ner-
vosas, sypliiliticas, do c o r a d o c pulmão. 
Residencia, rua da Consolação, n. 2, te- I j a n r e n d p r ! F r i l p s f p n í T Í h » r i i , 
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda I ' P r e u u e » ' f - I » e S I B O C n S W I O 
í . da i hora ás 3 . a o s r . L u c i o . E f i z e r a m - n ' o 

membro do Supremo Tribunal 
OS DRH. DUARTE DE AZEVEDO, j . ! „ „ . ; „ „ „ j , 

JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO f , e J u 8 " Ç a , P » r a O l l d e l e v o u 
mudaram seu escriptorio de advocacia I t o d o O S e u f u r o i f p a r t i d a i i o . 

arechal Deodoro, n. 15. O r M . U n H n 

logramos suspei ta r . . . 
Quanto ao Epitácio ministro 

da Justiça, delie tenho nitida 
e perfeita noção. 8. exc. foi 
o inspirador dift|uollas prepo-
tências policiaes, que fazem d.-i 
sua administração uma das pa-
ginas mais lobrogas da histo-
ria republicana. Entrou nas 
prisões para ameaçar e tor tu-
rar detentos políticos. Tentou 
enxovalhar a veneranda an -
ciania de Andrade Figueira, 
mandando que o arrastassem 
pelas ruas. A's justas reclama-
ções do povo, que se erguia 
protestando contra as extor-
sões de uma companhia, oppoz 

umiiiucuruuüiiiiio ae lò ae no- aepa tasdos cavallos7ossabres 
> o i o * r e v o l v e i s " 

principalmente depois que, por I t r c » posicAo «lo commercio guiado 
acto sea, extinguiu a cadeira !,0H. f*_(Lt0": í,a.''xI,tcn''i'!«.?» I'«*»« 
de que era professor. Mas, 0111-
fím, pode ger que, na lnt.iurf- , . 
dade, haja A Noticia descoW- SXij?-"™'" " ™"tu"la s"i"*"r."'Ju' 
to os thesouros daquella re< 
condita pedagogia. Nao ha 
como as folhas confidenciaes I mercado. 
para gosarem dessas revela- , K i i ! o r f " •» i«»"«a» c as casas 
. * „ „ „ „ „ , I inexperlenten e «wsponanveis que presti-

çoes que nos, os do povo, nem |mi rem saber o futuro : também os gran-
des exportadores e os casus 

m:DA<\iO E OFUCINAS : 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 X O l J E l t o 

m impressões no mercado 
weas de descarregarem stock.i enorme' 
a fifc;os fúra de proporçto com 
uotuaes e coin as condições reaes 

conservado' 
res cotnetteram erro crasso ou p ro \a ram 
<|ito «fio inteiramente incapa^er: de n v ^ 
liar safras no «Meço dHs mesmas, | toP 
erraram por tres ou quatro luiiliõe» i e 
saccus. 

E ' , portanto, absurdn aniiuar-s';, alguein 
a pagar preços altos pelo café, m 
ilo-se apenas sobre avaliações feita» 
ou r.ovu nie,:es antecipadamente, qaan 
os factosjsào ou ignorados ou lido podcià 
ser conhecidos, ainda mesmo depois do 
ser iiiiciada a safra. 

Nisso está a inteira iliffercnça da |>0» 
si^iy do simples especulador, que cotuJ 

pra ou vende fundado em conlieciiuent|í 
mlperficia). jogando sobro o incerto e im-
previsto futuro, comparada com a <10 
commercio legitimo, quo tem monlanh*« 
de café deante de si e um problema mui-
to mais dif í iul do resolver, altento o es-
tado actual da mercadoria. 

líotas 
Da Gazeta do Commercio transcreve 

nfos hoje o brilhante artigo Suprema 
Jauliça..., da lavra do nosso eminente 
correligionário d r . Cario» de Lact . 

„** 

Telcgranimas da Bahia di/em que o j o r 
n»l A Jtahia iniciou sobre a epigraphe 
Grave / UrutinHimo ! uma serie de arti-
gos sobre a suípcns&o de pagamentos 
pela pelcgacia fiscal. 

Aqueila repartição estd á espera dos 
demorados créditos, sem os quaes uàu 
poderá fa/.er pagamentos. 

O couraçado Deodoro teve ordem do 
regressar de Santos ao Rio, no dia 15 du 
torrente, sendo substituído naquelle por-
to pelo couraçado Floriano, que teve 
ordem dc aprestur-se para sahir em com-
missi». 

I ctt, J U ^ u U u u y T . , 
ser enforcado na verga de um 
navio, por nao ter obedecido á 
intimação do subalterno que o 

d a 

para a rua Marechal _ 0 resultado sabe-se qual tera 
DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-1 S Í < 1 ° - 0 í m p e t U O S O republicano 

dico-cirargica e especialmente inolestwa nega aOS monai c l l i s t a s , i s t o é 
dos orgams genitonrinarios, pellc em/-' 
jihilis. Consultas da 1 ás 3, roa Quiráe 
de Novembro, 34. Residencia, largo 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

da 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio : rua do Commercio, 38-D. 
Residencia: Consolação, 174—A. 

» ne. 
M led. 

QUIRINO DO CANTO—A'IÜNTE DE 
LLII.ÕES—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leiloes J . A. Leal; escriptorio 

T i i d ^ n e ^ X a ^ f e - l cates, salteados a d e ^ 

ií maioria da Nação brasileira, 
o direito da reunião, da liber-

d a d e da palavra, e vai até 
crear essa inaudita jurispru-
dência do homicídio legal, que 
innocenta os sicários do Go-
verno, sendo republicanos, 
lheB attribuem o direito de 
trucidarem seus aiversarios, 

o 13. 
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horas como succedeu ao ve-
lho Tavares, não franqueiem 
o lar domestico ás hordas can-
nibaes de ura João Francisco. 

Apparoceu depois um chefe 
de policia,, o.sr . 4oUjré CavaJ-
eanti, que, postergando a tre-

A nomeação d o s r . dr. Epi- menda responsabilidade do sal-
tacio Pessoa para o preenchi- vaguardar a vida e a seguran-
mento de uma vaga no Supre- ça de seus concidadãos, dei-
mo Tribunal Federal é ao mes- xou que durante tres dias cam-
mo tempo uma afíronta á opi- peasse a moshorca nas ruas 
nião, um grave erro politico e desta cidade. Os seus solda-
maia uma pedra que tomba do I dos, um grande e aguerrido 
já esboroado edifício da Re- regimento, elle os deixou nos 
publica. quartéis, ou permittiu que igno-

Realmente, mal se compre- bilmente se mantivessem tran-
heude como é que os homens quillos deanto do assalto do 
Aos quaes tem incumbido a varias typograpliias e casas 

si deixafam uma, c t e i r a *3e 
mal feridos e de cadaveres... 

E" a este cidadão quo, como 
premio, se confere uma cathe-
dra no pináculo do Poder J u -
diciário ! 

Parece de mais, porém é as-
sim mesmo. Elle irá com o im-
parcialissimo Lucio de Men-
donça e com o austero André 
Cavalcanti exornar a summi 
Judicatura republicana. 

Naqiiellas regiões, onde só 
devera ter assento a integra e 
correcta gravidade do juiz, es-
tá uin que faz a apologia do 
a-jsassinato politico, outro que 
o licenciou cruzando os bra-
ços. e agora este, que mandou 
trucidar a multidão indefesa... 
Ha eangue naquellas togas. 

Monarchista, eu não protes-
to, eu não mo irrito. Isto mes-
mo Berve para a demonstra-
ção da minha these. Volto-me 
para o povo e apenas lhe di-

—Eis cóino actimlménte se 
compõe a alta magistratura da 
nossa patria ! Eis a suprema 
justiça da Republica ! Vergai 

cerviz e. tolerai ! 
CARLOS DE 

direcção dos negcciospubiicos 
tão fundamentalmente desço 
nhecem a indole da Constitui 
çflo que lograram implantarem 
nosso paiz. 

A allegação, que O Supremo 
Tribunal Federal é antes de 
tudo uma corporação politica 
e que, portanto, nelle espe 
cialraente devem ter en*rada 
homens políticos, sendo aquel-
las cathedras uma especie de 
premio aos que na politica 
mais so hajam distinguido — 
nao resiste á -mais leve ana 
lyse. 

O estudo historico da Cons-
tituição dos Estados-Unidos da 
America, á qual tão irreflecti-
damente foram os revolucio 
narios de 8!) pedir modelo 
para o nosso Brasil, ahi está 
para refutar semelhante ab-
surdo. * 

Essa Constituição é, como 
bem ponderou John Adams, 
em sua carta a John Taylor 
(Works, vol. VI, pag. 467) um 
complicado mechanismo de po-
deres que uns aos outros se 
contrabalançam. O Supremo 
Tribunal fez-se, é verdade, 
para manter OR demais pode-
res na esphera da sua aucto-
ridade legitima, rectis !»do-se a 
reconhecer como lei toda asur-
<Jão il legal; porém,* mesmo 
neste papel, os membros dessa 
elevada corporação funccio-
nam como juizes, que real-
mente sao, nao tomando ini-
ciativa alguma para a reivin-
dicação da lei offendida, e 
aguardando que á barra do seu 
Tribunal compareçam os liti-
gantes. 

Para derimir possíveis con-
flictos, numa democracia em 
que tao frequentes elles se de-
param, era preciso que um 
arbitro houvesse; e como este 
nâo podia Ber nem o Execu-
tivo que é o poder agente, 
mais propenso a exorbitar e 
materialmente mais poderoso ; 
nem o Legislativo, essencial-
mente politico e oscillante ao 
8<T>ro das lufadas eieitoraea, 
irbitrio vonularü aurnt—nnr orbiírio popularis auras—por 

exclusão de partes coube o pa-
pel de arbitro supremo ao ter-
ceiro poder, o Jadiciario 

particulares, ante o saque, an-
te o roubo, «nte o incêndio 
ante o infamissimo assassinato 
de Gentil de Castro... 

Para que terminassem tão 
vergonhosas scenas, foi preci-
so exonerar tal chefe, poden-
do-se então annunciar ao mun-
do que o Rio de Janeiro não 
ficaria definitivamente rebai-
xado ao nivel moral dos luga 
rejos da Negricia... Alas então 
ao chefe da policia eanguinario 
ou inepto volveu-se um presi-
dente da Republica, e cora ma-
geBtatico desassombro o fez 
sentar era uma daB cadeiras do 
Supremo Tribunal. 

Tão bom exemplo não po-
dia ficar sem imitador, porque 
nesta pestilencial democracia 
todas as infecções se perpe-
tuam. E o sr. Campos Salles, 
seguindo aB pisadas do seu 
nobre antecessor, acaba de 
guindar ao Supremo Tribunal 
o ministro da Justiça quo pre 
sidiu ao processo do Andrade 
Figueira e ao fuzilamento do 
povo na questão dos bonds de 
S. Christovam. 

A rosada Noticia, em car-
tucho de mimosos períodos, 
amorosamente enalteceu os 
méritos do er. Epitácio como 
parlamentar, como professor e 
forno ministro da Justiça. 

Do Epitácio parlamentar de-
claro que conservo óptimas 
mpres8ões, bem me lembran 

do os bellos e valentes discur-
sos com que profligou a tyra 
nia de Flariano. Disse o sr. Pa-
trocínio (quando em opposição) 
que taes discursos eram obras 
de um fallecido e inteHigente 
moço, Ayres Junqueira, limi-
tando-se o trabalho do ^r. 
Epitácio a simples esforço de 
memoria. Mas eu não acredito 
nisso, porque o sr . Patrocínio 
é cruel na opposição, e tam-
bém escreveu doa sre. Cam-
pos Salles 0 Murtinho cousas 
que nem me atrevo a recor-
dar. . . Assim, quanto ao Epi-
tácio parlamentar, quasi que 
estou com Á Noticia. 

Do Epitácio professor dizem, 
me que, nomeado sem concurso 
pelo seu «lustre tio, o sr. Lu-
cena, nunca teve ensejo de 
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Telegraramas do 1'ará dizem que o de-
putado Serzedello Correa publicou uni 
citigo na folha, dizendo que o etnpres-

j timo negociado em Londres pelo dr. l 'aes 
| de Carvalho, approvado e applaudido 

pelo dr . Monteaegro, é uma deshonra, 
uma humilhação, um perigoso procedente 
que nos envergonha e nos abate, e que 
até a Turquia ou o Hgypto se recusariam 

JLH revel-o. 
* * 

A ;il dc janeiro findo o papcl-mocda 
em circulação representava o í alor nomi-
nal do (i.30.451:25S$, contra o de reis 
7'íí!.30-l:fiM$ a 31 dc agosto de 1698. 

Tendo o dr. líayniundo de Castro Maya 
pedido demissSo do logar dc director do 
Banco ua Republica, provavelmente, diz 
o Jornal, o sr. dr. Custodio dc Almeida 
Magalhães ficará com H carteira dc cam-
bio, visto o governo n io prceri 
vaga deixada pelo dr. Maya. 

O C e s i o i l s S ã o M s 

Aggravo n. 2.971 
MEMOKIAI. DA AOODAVADAD. TKRIDIAVA 

PUADO 
Na minuta do aggravante dr. José Vici 

ra Couto dc Magalhães Sobrinho, publi 
:ada hoKtcm, procura-se demonstrar: 

u ) que t perfeitamente cabiv 
o recurso interposto; 

b) que a nggravada c pessoa 
illegitima na causa: 

c) que a r.ianutençito concedida 
á a;,'gravada é insustentável. 

Insustentáveis sSo. entretanto, as pro 
posições do aggravante que, no terreno 
jurídico, como no outro em que até ago-
ra se cjhiliiu, revela-se desnorteado. 
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Doixamos de apresenlar outros dados 
ior serem estes ião expressivoii uue 
am por si sós. 

Qüauto ao consumo, temos frequente-
mente mencionado us quantidades prová-
veis da entrega do café realmente colio-
cado e consumido. Depois de seis'anno> 
de grandes safras a preço baixo, é escu-
sado dizer que não siimente os portos dc 
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Nora- York, 31—12—90.t. 
Nossa ultima circular foi expedida a ü 

de abril de IDOl. 
Safra actual. 
Na circular de dezembro passado, men-

cionámos que as probabilidades de então, 
para a saíra do líio de Juuciro o de 
Santos, eram muito favoráveis, promet-
tendo chegar a 110.DOO.000 de saccas ou 
mais. Em juuho passado, quando a safra 
começou, a avaliação de onze milbòes foi 
a mais alta que as f innas importantes do 
Brasil deram como provável. 

Nos últimos dias do agosto, algumas 
das carsas principaes diziam ser de doze 
milhões, mas, presentemente, no fiin dos 
primeiros seis inezes. já foram recebidas 
dez milhões e quinhentas inil suecas, o 
que prediz uma safra de qíinzç,,milho«:, 
incluindo nesse numero as colllmtas do:i 
lavradores que guardam quanto podem 
seus cafés. 

Asseguram-nos de fonte muito conser-
vadora e acreditada, que este anno podem 
ser esperadas com certeza quatKo o meio 
milhões de saccas do Itio e dez c meio 
milhões de Santos; e só julgamos dignas 
de credito as informações de outras fon-
tes. que já provaram no passado sua ve-
racidade, quando acreditam que a safra 
pode subir um a um e meio milhão mais 
Até o começo da safra actual, nenhuma 
casa do Brasil julgou seguro fazer uma 
estimativa e, ha um anuo, esta safra fi-
cou sendo um fnysterio na uvtiliu^üo do 
caf<5 do globo para o quo respeita ao 
rcimeotivo mercado. 

Agora, porem, mudaram as coims.Mui-. 
to antes do começo da florada, foram 
expedidos tol«grammas, repetida e per 
HÍMtentemente, predizendo uma nafra di-
minuta, e já em outubro muita.s firmas do 
Brasil iulgavain poder medir a crescente 
safra dentro de um quarto dc milhào.Nüo 
Kó isso: os tclegrammas avisavam que o 
estrago feito pela sccca fôra irreparável, 
nilo só quanto á safra do 1902 a 1903, 
como tambcui quanto ás duas ou tres fu-
turas . 

(fiaude parte destes telegramman alar-
mantes vinham dc casas desconhecidas 
entre os exportadores daquelle pai/, ou 
de negociantes «cm grande exporiencla no 
Brasil, dc residencia mnito recente alii, 
ou, finalmente, de pessoas extranhas ao 
nego< io de café. Cada telegramma refe-
ria estragos na safra diariamente. 

No começo de novembro as chovas vie-
ram, mas ns telegramma« que davam no-
ticias delias declaravam que chegaram tar-
de dc mais para fazer beneficio á lavou-
ra, não obstante os mesmos telegramma» 
terem dito, quarenta e oito horas antes, 
que taes chuvas eram neeessarias. 

Refcrimo-nos a todas estas coqyas para 
mostrarmos qnanta deceprio o mercado 
de café experimento» e tainbem porque 
os brasileiros sabiam que as existencias 
nos mercados consumidores »rum tão gran 
des, que qualquer exaggera>;2o proposi-
tal ou falsas noticias sobre a safra, dan-
do-a por prejudicada seriam nâo só per-
doadas, como até bem vindas. 

Os brasileiros, sabendo que os pilizes 
consumidores tinham um stock de café 
muito superior ás próprias necessidades, 

mar se acham repletos dos maiores stocks 
jamais conhecidos, como também os pon-
tos dc distrifcuiçió e commercio do inte-
rior estiio iimitó'''ftovido:;, ao contrario 
do quo succedeu após seis annos de »a 
fras pequenas a preços altos. 

Quanto ú especulação, cila nunca sc. 
viu do certo em posição menos justificá-
vel do que agoru. Os stocks estão au-
gmentando-se com rapidez desconhecida 
no mercado do cafó c o commercio está 
positivamente receioso de correr o risco 
do augincntar tal supprimento sem se 

I 'jontra-garantir para o futuro. 
No I-r.ric- du iíavrc, ha uin stock dc 

2.4f>0.000 saccas. quanii'lauo a^proaiiDa-
da do consumo de dons annos! 

Os negociantes daquelle porto são tidos 
e havidos como conservadores; é ccrto, 
pois, que 7|>* daquelle stock está nas mãos 
de especuladores extranhos ao commercio 
de cAfó. 

A especulaíjão por muito tempo tenta 
crcar e sustentar uma opinião favorave! 
ao caW, esforçando se por aguentar o 
mcrcado e elevar-lhe os preços,não obstante 
a real fraqueza da posição actual, as 
enormes entradas, continuas e inespera-« 
das. durante os nltimos dous mezes e a 
limitada procura. 

Os especuladores contam agora poder 
impressionar ~ - ' " 
de jlludir o esper 

oilcr ílesc 

O sr. ministro das Relações Exteriores 
tove anie-houtem uma longa conferencia» 
em sua secretaria, com o sr. capitão de 
mar e guerra José Carlos (ke Carvalho, 

jsobre assumptos que se prendem ao tra-
j tado de commercio e navegaçfio coiu a 
Republica do Chile. 

Não andaremos errados, escrevem os 
nossos collegas do Jornal, dizendo que 
será confiada a esse compatriota uma 
importante missão ao Rio da Prata e 
Pacifico. 

Por sua vez, o sr. ministro do Chile 
já esteve com o sr . capitão do mar c 
.guerra José Carlos de Carvalho, trocando 
idoas a rcbpeito da possibilidade de ser 
confiado o serviço da navegação entre o 
"Rio de Janeiro e Val paraíso a uma sec-
rjüo especial do «Lioy! Brasileiro», me-
diante uma subvenção por parte do Chi-
le e Brasil. 

* 

M ' A B I U D A D E DO AGORAVO 
omeça o aggravante reconhecendo qu» 

o Tribunal ad quem decidiu já, por una 
nimidade de votos, que do despacho que 
concede a manutenção r.ão cabe o recur-
so interposto. 

Effectivamcnte, pfitr^ outros, proferiu 
o Tribunal sobre o assumpto o seguinte 
accordam, no aggra; o n. 1.894 da capi-
tal. entre partes—The S. Paulo Tram-
iv.uALJi[Q!11 ""Í !'?ucC-£<ít?i,(í'JJl„.e. 

cm Tribunal não tomar conhc-
cimento do ao orar o interposto 
do dc.ipacJto qnc expediu man-
dado dc manutenção dr po.:se nu 
/'«cor da Companhia Viação Pau-
lista, porque, sendo os casf.s dc 
tal ri curso estabelecidos no a / f . 

e paragraphos do re.t/. 7.í7 
de 2/ de novembro de IH50, m, 
nenhum deites se basca o aggra 
vo. sendo manifestamente impro-
cedentes as arguições de damno 
irreparavel, POÜQUE ISTO SÓ SE 
vi:nn i< A QUANDO A SENTESa 
UVA ISIT1VA 

Couto de Ma-
reg. 737 ar t . 
de março de 
de novembro 

Da serie de art igos que o Correio 
Manhã encetou com o titulo A verdade 
em Matto Grosso, transcrevemos o 
gni.ito que o collcga estampou hont 
a titulo de parenthesis: 

« ASSUMPÇÃO. t\.—0 governo estiubal 
de Matto Grosso publicou um niauifcst, 
offerecendo todas as f/ar nu tias ao 
e mi (frades políticos, afim de chamai os 
uos seus lares » 

* Este despacho, proveniente de A 
sumpção, é o prova mais cabal de quanto 
cyuLsmo e falsidade se revestem os actos 
da firma negreorulri, que se apoderou do 
infeliz Estado de Matto Orosso. 

Esse manifesto do governo- estadoal 
mais hediondo dos laços armados a bf»a 
fé e ingenuidade dos que so deixarem 
Vvar pelas mentirosas promessas dosqu 
dirigem ^ a polifica sangrenta daquella 
terra. E' a armadilha preparada para a 
completa obra de destruição dos incautos 
adversados que se fiarem na pérfida pro-
messa . 

A situação creada pelos qnc adminis-
tram Matto Grosso e cs sons mentores do 
Rio de Janeiro. Murtinho & C\, é t io 
grave, tão grande a responsabilidade qnc 

•obre os seus hombros est i pesando, que 
vão tentam elles dissimular com as 

Mias mundo com a sua força j P*-1 ' , , ' ,aH a p .n o r r"- ' extensão dos attenta-
ram, dentro de próximo " , í ! ! ttulos. 

futuro, poilcr (fescarregar em grande p a r t a f Este telegraminn noticia um manifesto 
seus actuncs stocks. que nos quatro pontos cardoaes apregoa 

Não ha. porém, outro género mais de-
pendente da of fer ta c procura do 
café e, ao mesmo tempo, mais 

lo (jU»; 
cedo 1 

:iu oo gov» 
em, a d< sincntir ess 

pelos sc jrazes do 
mais tarde, menos dependente dos esp;/-i *":i

 ;
i r , n : 1 ° Joaquim 

cttladores. Com efreito. o café não p ó d i * a ' l u ' ° telegramma 
ser usado para ontros fins ; o baixo preço 
não lhe augmenta de tal modo o consumo 
como succédé quanto ao algodão e aos 
cereaes —- coisa aliás bastante provada. 

As crises e depressões commcrciaes ou 
financeiras, nas influem no valor do café/ 
que, firmado na propria base, tem atra-
vessado em alta épocas taes, como suc-
cedeu em 1873 e lb93. ao pas.nt que env 
períodos dos mais prósperos o café se-
guindo sempre seu curso natural tem 
soffrido importantes baixas, exactamente 
quando quasi todos os outros gen-*ros 
sobem, como aconteceu de 1H97 a lOol. 

Isto nSo sc appliea só ils qualidades 
inférions, mail tanto ao eafé fino nsado 
pelas classes superiores, quanto ao café . 
)aiio consumido pelas massas. O Java, foransmitte aos quatro eàiitos do 

seu escrínio jurídico, 

ao mesmo tempo que o Brasil precisava 
vender o aeu café. formaram naturalmen-
te uma communhâo <ie interesse« entre 
brasileiro«, de um lido, e por tador« e 
especulador*« america.ios e «Oropesa, do 
outro, procurando colloe«r antecipada-
mente no mercado • safra monstro, so-
bre a exclusiva base das avalia^«« para 
1903 • 1905, predtaendo peqnenas entra-
d«a de 1902 * 1903, fiira da proporção 
das necessidade« do c o » a m o 

Achamwi que, no interesne do ncgo-
ciaate legitimo de até, i e w s K » referir 

p»-
r» ficar f — ' ' -

tyuo superior, vendeu-se em larga escaia 
a 20 eents. quando o Rio, typo 7. estava 
sendo vendido a 17. A razão é que do 
café de uso dos ricos havia de sobra e 
das qualidades usadas pelo povo nüo ha-
via mais q u # o necessário. 

Dalii para cá o Java tem diminuído em 
uantidade de an iy fiara anno, a ponto 
e hoje ser de IjJ a 13 eents. a differen 

ca de preso entre aqn<dle e o Rio n. 7. 
em vez de 3 eents. como era. 

Nenhum syiidfcjUo especulador tem força 
bastante para nos actuaes tempos dc 
enorme super-produeçáo, aguentar o mer-
cado um dia mais senão por meio de 
compra» continuas, «em attenç3o á quan-
tidade nem ao preço. 

Estando «gora os negociantes de café, 
nos portos . . . 

do Estado. I 
sa nova farra urdida 
', .Menoel M'ii'finho e 
Murtinho. publicamos 
transmittido hontein 

de ©iiyabá pelo fnneeionaiio ferlerai Fi-
deleino Coeliio. filho do desventurado ad-
vogado M inoel Tcix' ira Toelho, degolla-
do a I de novembre, por or lem do pre-
-sidmto de Mi-.tto Orosso. 

CL".ADÁ, C, — Eseapei milagrosamente 
de ser morto por Burtholino Ciiniia, em 
pregado da policia, que me aggrediu.ííão 
t a aqui a quem pcüir providencias; tis-

assinaram meu pau e agora querem ine 
liquidar deixando minha família sem ne-
nhum amparo. Fa<jo responsáveis coronéis 
Barros e Antonio Paes pelo que . me 
acontecer. Que fa/.cr nesta veeusiln de 
sesperadora ? Saúdaortes— Fideleino Coe 
ilho. empregado de Fazenda.. 

No mesmo dia em que o telegrapho 

nos portos e no interior, •Mtabntemeljte, ^ d e ^ d e p r j n l r i r a o r d e m 
siippndos, podem resistir ás tenta t i t íM^• . , . V*^ fnni í ira oruem 
dos espeoulailures p i ra forçarem os pre-
ços, pois, ha tanto café no interior e tm 
r ias de chegai- a té ao firo destá saíra 
qne nâo i.a necessidade de nenhuma 
mais I 

W. H. CHOS:u«A-V & BH<>! 
(Continua). 

LOTERIA OE SAO PAULO 
Reali«a-se hoje, ás 3 horas da tarde, no 

salão da tbesonraria, á rua José Bonifai in 
a extraeçáo desta acreditada < garantida 
loteria. 

O illostre medico, dr. Vfcfal Brasil 
Mineiro da Campanha, tere a gen t i l«« 
de nos enviar um oposcnlo de soa Inte-
reseante obra, sobre o envenenamento 
opMdlco e sen t racU mento, trabalho este 
qne o dr. VieUl Brasil apresenton 
conferencia qae realwoa no dia " 
Dezembro de 1901, na Escola de 

- paiz e 
do extrangeiro a nota do que o governo 
resolveu lornar-se tolerante,convidando os 
infelizes emigrados a voitar em buscados 
jacus lares, o presidente do estado e o 
commandantc das forças pntfioticos do 
Estado mandam assassinar os seus indefe-
*os adversarios nas ruas de Cujahá . 

*** 

Dainos hoje, vertida para uoasa lín-
gua, a circular que os sre. W. H. Cros-
«man & Brothers, de Nova York, dos 
mais importantes commerciantes de café 
ao mnndo, (iirigiram ao publico. E1 sem 

nma informação precisa aos 
porque representa a opi 

Envida U V 
Itessos leitores, 

habilita a pormo-nos em guarda eon-
Ara a baixa do nosso principal produ-
* to . 

* * * 
nos que o illustre educadtjr sr. 

Fedro Woss, ha pouco nomeado director 
do grupo escolar de Itapetininga, em bre-
ve tempo será aproveitado em um esta-
b ^ e i m e n t o de ensino nesta capital. 

O dr. Rodrigues Alves deve assignar 
t o j » o decreto creando novo grupo esco-
b r m cidade de Santos. 

Jleéebcmos o relatorio qne em 2 do 
éérrente. devia ter sido apresentado á 

Oeral Arm accionistas peU Di-
r^toria CompanJá» Los Electrica 

O rODK ItEI'AIlA.': 
F NÃO N'A ESITÎCIK DOS ACTOS KM 
U1C A DEI'ES A DOS AGOKA VANTES 
PÓDi; SEU FEITA PO H MEIO UK 
E'iIl:Anr»OS, ALÉM DO DI K Kl TO A 
I'E! DAS E DA M NOS. 

E accordam obteve o as-i» uUnn*nto 
de to'los os membros do Tnbunal e t raz 
as a «i^naturas dos srs. ministros Xavier 
de Toledo. Oliveira Ribeiro, Canuto .Sa 
raiva, Pinheiro Lima, Virgilio Cardoso, 
Augusto O- lirado, Cunha Canto, F. Sal-
danha e Ignacio Arruda. 

K, em verdade, outra não podia ser a 
derisào. A ag;çravante fundava o recurso ! 
no damno irreparável que lhe produzia o 
despacho cou-tedecdo a mannt rr.-Xo: a Or<!. 
do 1. til. C/j principio e § 1." cara-te-
risa. porém, com inexcedivel «larc/.a o 
caso do damno irrcparavel nestas pula-
'• r: : se o feito, sobre que for datla 

« sentença interlocutora, fôr dt 
« tal natureza, que pela ta! in 
« terlocutoria se/u o feito ara 
• budOy por maneira que o juiz 
« que a deu. não pò-ie em elle 
« por aqueila citação mais pro 
• ceder, nem dar senteur a defi 
« nitica no principal mas c loi/o 
• finda a citação: assim conto sc 
' u parte pede ao juiz qm /lu 
• mande citar a entra parte c 
• o juiz determina que não ha 
• de ser citada, ou julga que a 
« citarão que é já feita, c ne-
« nhuma ou não valiosa ou jul-
« (ja que o demandado não c 
« obrigado a responder ou que o 
• auctor não e pessoa para de-
« mandar ou que o libella ou 
• petição não procede. 

« Por tau lo mandamos que. EM 
« TODO CASO EM qUE DEPOIS IiA 
« SENTENÇA INTEItl.OCUT" RI A O 
• j n 7 . NÃO PODE MAIS PUOCKDEK 
- S IiN TENÇA DEFINITIVA OU O 
« DAMNO NÂO PODE SEU EMENDA 
« DO seja recebida a relação 
« sentença in terlocutoria e seja 
« atempado ás partes para irem 
• seguir perante os juizes di 
« ajipellação». 

Ora, o a r . Couto de Magalhães aggra 
vou do despacho que concedeu a manu 
tenção e fundou seu aggravo no ar t . <»G0 
§ Jó do reg. 7u7 de novembro ;i• 
1850, que estatuo ser cabível cs-. • recur-
so « das sentenças interlocutórias que 
produzirem dirmno irreparacel. 

Nâo se préoccupa, porém, o aggravan-
te. com o incisivo preceito da Ord. nem 
com o julgado tão adstricto a clK 

Acha inteiro cabimento no recurso, por 
que a manutenção do todo em todo em 
todo descabida c importou em verdadeiro 
esbulho. 

O seu racionicio é mais ou menos este : 
o Tribunal não pód»\ por via de aggrav », 
conikocer da procedeneia ou improcede»« ia 
da manr.tençüo : quando, porém, a ma-
nutenção r.ào fôr procedente ou attribuir 
a posse a quem nùo a tem, poderá fa-
zcl-o ! 

Segundo « lie, antes da preliminar so-
bre a incidência do recurso cumpre julgar 
de merilis ! 

E não é só nesta incongrnoncia inillu 
dive! que está o mal da pre tenção do 
aggravante. 

Sabem todos os juristas que uma 
defe/as que, nos interdictos retiuendee 
possession is pôde allegar o ren, no pra-
zo p i r a rs?e fim assignado, é a de qm 
o auctor não tem a posse que se attri-
bue. 

Para nâo rítar, em abono desta asser-
ção, quantos escriptores de nota doutri-
nam «obre a matéria, invocaremos — I,a-
fayetté— Dir .das coisas—§ 19 n. 5 a) e 
Ribas—Acc, posses pag. 207, nestas pa-
lavras: 

O réu pôde altegar os seguintes 
meios de defesa-. 

qne o auctor nâo tem posse». 
Se, por consequência, a existencia ou 

não eif^tencía da posse do anctor p*j<k 
constituir e vai constituir o objecto do 
litigio que a sentença finai tem d« dici-
dir. e-Tjno pretender que esta decisão m 
ja proferida tm de aggra 

» p. 

. aso p. 

importaria isso cm tumultuar o pro-
cesso, permittindo a decisão, logo no ini 
cio da causa, daquillo que a lei assigna 
como objecto á sentença final e depois 
dos tramites de discussão e prodacgào de 
provas por ella estabelecidas. 

£ Ribas estaria assim refutado por 
mesmo, se na tsua passagem, citada pelo 
aggravante, á pag. 10í>, quizesse aucto-
risar o aggravo cm casos como 
tente. 

Não : o aggravo do d r . 
çalhács não se funda no 
669, uem no reg. de 15 
1812, nem no dec. de VI 
de 1873 : funda -se, naturalmente nus laes 
desconhecidas diHposifjòett congénere* que, 
sem duvida, por decisivas, nào foram in-
dividuadas. 

A JI-LEOITIMIIUDE IIA A B O B A V A M . 
Esta outra allegação do aggravante c 

de uma fraqueza inepualavel. 
Lá está nos autos o reconhecimento do 

aggravante de que a agjrravada é a úni-
ca herdeira do dr Edoardo Prado, o que-
demais, c notorio isso assegura ella tam-
bém por juramento nos autos. 

Quando, porém, não houvesse toes pro-
vas, bem sabe o aggravante que a ilegi-
timidade do parte oppòc-se por excepção, 
m que é ouvido o auctor; e que, qimn 

do recebida, só ii julgada definitivanient' 
depois dc uma dilação probatoria. íli- g 

Não t: líL-ito, poís, querer fazei-a vingar 
no processo de aggravo, em que nem 
ouvido o aggravado. 

o Di:.«i'AMMCSTO HA MANTICSVÃO 
Para o aggravante a aggravada nn 

iulio posse; não tendo posse nâo podia 
r inanliiia nclla ; portanto, a mainilen 
LO foi um esbulho. 
A este respeito foi piil-ü 

da aggiavada n^s jornaes ' 
.'Il de janeiro próximo findo, o seguinte: 

- Vamos 'k'i.'iu.sstrar qii':. em 
• Cbljiilho judicial, ii manutenção d' 
• d O Commercio ai N. J'aulo • .MU:-liíila 
• f" i . honrado juiz da primeira «ai 
• de eabimento irrecusável 

• Realmente, se o ' aso não fõs^i 
• remediu emprepui > seria tun 
• li' i,ll. 

• O dr. Magallièes, confesso» ú . 
• temos fri/;'.'io, que possuía o jor ;: ! ei 
• nome de d . Veridiana, herdeira do dr 
• Eduardo Prado, por arrendamento . i 
• solicitou .1,11a proiogaçüo .lo arrenda 
• mento, já findo. 

• E. como não o 
• de entregar lhe o obj 
. attendendo a que liuu: 
• prietíuios euja eau>.i 
1 sa'.LI uttender. 

« S. s. não mamfest 
• queneia, intenção de pos^iii < 
• nome u;i de possuir j/or vi, 

« Ora, é esse um dos reqüisitr 
- a perda da poss»- que se exen 

terceiro. 
• t Cide I.afatjelte. 1'i, 

—rol. /.", f/ IH.) 
• () terceiro, tiú e**e *>' ' ./ ' >r porh 

- h r ínclito para não restituir ar e, 
• tem cointudo ducmhcccr n p— •/« 
« justo» ijue / • / / < • ( . - nia: m Kl a / / / • 
. t/te.se a rccu*a mio imporia perdu dc 
. pouse. 

• E o Direito ïïoieauo. om os 'u^ 
• expositores ' .'oinmentadorcs, a.-eniúa 
• com clareza extraordínaria essa situa-
• vão, exigiu ; i que . representante do 
• possuidor mauif»ste de modo inequivo-
• co, positivo, a intenção de possuir 
. pura i-i 

• A inierveraão da posse dev ser pa-
• tente, e. quanto aos moveis, re-.estída 

de muitos requisitos. 
• La seule resolution de refuser 

- la restitution de la ehos-: -•( d< 
• l'appliquer á son profit le s uf . 
• fit point po ir enlevi r !,i ; ». 
• session ail J.Î .••ip«l et la l ,. 
- acqu.rir au représentant 11 
- faut '.'Il '.f'-- que I < I :.i! 
• depi (.... la ' h" fraie! .I• • 11-- -
• menl. - '. s! -i- -'lii r, qu'il ail i orn-
• mis une ni c/itreelatio Jeun-
. dulosa. » 

- ! Won- IC, lier—l.n po*.*.-. ci 
• ftrc.it Romain, pag. L'iii 

. Le coMmodaiifi, et d'auire 
. ancore, ne jierdent fia- ' i \ 
- session lorsque celui á ipii ' 
• ont eoufi'-' une chose, sanicom 
« mettre par contreclali-, un 
. ritalil: furtum refuse simple 
- ment de la le .r r- -'itu- r . 

aggra-

.,0 lie 
ter, 
cod. 

-. puisse, d'ixou 
r to arrendado, 

"litros 
l.oii-.i.'il 

eo-| : 
pr. 

•propriétaire pourra user dc le BAITTB 
•NIE en droit moderne. 

•Sc, entretanto, se allcgasso que lisuW 
•da parle do representante da possuidora 
•uma verdadeira ronlrcetatio, fruudnto-
•sa, um verdadeiro furtum, o easo scrii 
•de busca, apprehensão e entrega do jor-
• uai á possuidora, por applieafjão do a r t . 
«1W>, § 1" e 194, do Código do Progrès-
•so Criminal, combinados com o art . 331, 
•â íi" do Código Penal.. 

As confissões do dr. Couto, quanto i 
posse, estão no seu artigo juncto aos au-
tos: a applieação do decreto c das liçfl« 
dos mestres e rigorosa. 

•N'a sua niiriiila de aggravo diz o ag-
gravante que passou a possuir em nome 

! cmprejsa proprietária do jornal. 
Esta allegação é nova. mas. quando 
rdadeira não aproveitaria ao 

vante. 
Se o aggravante, que recebeu o obje-

to arrendado do dr. Eduardo Prado, 
que possuía em nome deste, por infideli-
dade viesse passal-o a terceiro—a posse 
não sc perderia para o dr Eduardo nein 
para sua suecessora. 

Doutrinando »obre o caso em que o re-
presentante transfere a posse u terceiro 
e fundado na Cons. 12 Cod., de acejaiê. 
et lehn, pom., que resolve todas as du-
vidas, ensina Savigny íop. cil § 33 pag. 
30") : Justinien a porti' une constitution 

présentant ne nuirait pas an 
po.'sesnur; nr. FERAIT, BONI: PAS 
' i:s«nri LA p o s s E s s s i o y . 

mo sentido também V.'an Woï-
:it. pag. i»2o : Lu loi 12 da 
'de ne.;, et rctin. j/oss.J 

n'est pas moins formelle daim 
' tenuis d dans son esprit 

Insliniin statin que le ri pre-
sente couserrera la possession. 
'jne te représentant l'ait aban-
donné on h cré a un tiers. 

X'é; outra podia ser a inlelligeneia da 
1 .il' ÎH» na. palavras : possessionem 

cnjoscumqnc ret dcreiiqun-it. 
ret alii prodUeril... nihil p. t 
tus domino prejudicii gener-tiir. 

Releva notar que da tal emprez« eí ts 
allegações do aggravante dão noticia, 
lepois que lhe suggeriram a idéa do 
apresentar-se como possuidor era nomo 
delia. 

Fax o aggravante grande cabedal con-
tra a manutenção de posse da aggra-
vada, <b» facto de ter esta ini-òado contra 
li-- uma acção de reivicíi r ã . que im-

porta em confissão de perda da posse. 
I-.' outra illusáo de que não será dif-
ii tiral-o. 

O então procurador da aggravada não 
íei-. conseguido ilesTobrir o contracto 
- arrendamento e receioso de uma ne-

.'ativa j,..r | art.' do aggravante, requereu 
fa.-to a ' itaçiio do aggravante para 

lelle fim. 
" a vez [lorein, que o aggravant.; con-
- 1 " errr lela.T.ento, eouio a pos^e em 

iionie delia, viu que o remnlio d.- direito 
a applicar era a inanuten-.ão e desde lo-

' abandonou a primeira itação que 
ií'- i foi ae-.-u ada em audiência. 

K isso em iivpothese alguma, sorhí 
uma prova I outra a opportunidadc da 
uiaiiutenç- . Se mesmo por erro, tives-
se ella escolhido ma! o tm-io u:di iul de 
fa/! r .-,'!'•- ti', o sen direito, este 
l'':i' . • - ', sa j ifieudo: poderia 
'•1'iii- . 'e abandoual-o c usar de 

e - ' • 

iiiuiibiia-
outro. 

Qu,.. ainda o aggravante descobrir 
uma irregularidade no facto de se ter 
r, alisado a nianntenoâo, apezar da rccla* 
mação • i-Mi contrario fizera, porque, 
diz '-ile, a manutenção contestada sus-
peieie- se, - onveiteudo-se em simples ci-
tação. 

Ki 

"S IÍ ir; |, 
l-rasii 

iornae ; 

I-

I'll ti 

' I : 

« São estas as palavras do mesfre sa-
\iguv 'Tiai tr de la Fosses-sion. trnd. d.-
S'ta> dtler, -1" edit, pag 101) tra-t.,: -lu 
dos casos de appliraçíio dos Int« 
retircrida- possessionis e reprod 
conceitos largamente rxpl^na<l'>s 
ceira sccoào, em que se oc upa 
perda da posse por terceiro, ainpar 
em expressivos t> xtos (jue seria 
reproduzir nesta publi ugjio. 
« No caso em questão a sra. d Veri-
diana não perdeu, por consequcncia, a 
posse : o dr . Couto nào manifestou o 
intuito dc possuir cm seu nome pró-
prio ou por si e a recusa de entrega 
do jornal não revestiu o rara» ter de 

« um verdadeiro fartum 
• Ora, se são requisitos para a appli-

«eação da aeçào de manutenção—que o 
•auctor esteja na posse jurídica da cousa 
«e que a posse tenha sido turbada (Lafa 
«yette cit $ lí>) ou que a posse tenhí 
«sido perturbada sem que r-cmtudo seja 
«o possuidor esbulhado delia, bem andou 
«o dr. juiz da I a vara concedendo a ma-
nutenção requerida por d . Vcridhina 
«Prado. 

«Cumpre notar que a tend^nna do di-
«reito moderno é de melhorer ou de as-
«segurar mai.; a coiíHição do possuidor 
«em relação ao sen representante infiel. 

• Assim é qne o IHreito Franeez, além 
•dos requisitos do Direito Rornaco, exi-
•ge nos casos de interversâo da posse, 
• para que «Síà se considere perdida feio 
•possuidor em Favor do deienfor, o de-
• corso de nm anno. 

E' o qce ecsna Wod<m—Traí»> de la 
1" n. ,301* 

í f t nUkm de m %trax k 

contrario a cs.sa ' xíravagantissimi 
a ].'j'leriamos r"j.roduzir os i»are-

mai.s notáveis juriTcon-
eniitfidos e publicados 

cca.siào do p!«:Íto entre 
Light anã Poucr e a Viação Psu-
a. 

Citaremos, porem, apenas o do erudito 
dr. João Nb ndes Júnior, eniinente proces-
-ualisía, que a seu extraordinário valor 
como jurista reúne o de .ser um dos pro-
cen s do partido de que tí e«for«;ado ba-
talhador o illustre patrono do aggra-
\ante . 

• 0 preceito converte se em citação, 
'!:/. elle. não para o cf eito de sc tornar 
iimiil, mas paru dar logar a que o inhi-
bido se dei- nda allegando cm juizo as 
suas i-ausas e cxcejições.-

•io não oa.stíisseni Lautas allogaçôcs 
if,. leni rou se o aggravante dc ac-
.jl^ ins objectos do tuia propriedade 
os pe r t enes d' O Commercio m<Mi-
na posse da aggravada. 
Ic estão ? Quaes são ? Se existem, 
t condição dclles deante do arren-
»o ? K' natural [»«ir exemplo, quo 
i.ssc 0 Commercio por dois annos 

estragasse os typos e não fosse 
» a snbstituii-os ? A acquisiçao 

ilhai não teria sido feita com a renda 
• jornul ? 
Porque não exhibe o aggravante o 

contracto dc arrendamento ? Não conterá 
urna solução para tudo isso ? 

O prédio em que está montado o jor-
nal serve tai.ibem de motivo aos ataques 
do aggravante. 

Convém desde logo notar a este res-
peito que por occaaião de camprir-se • 
mandado de manntençío, o aggravanto 
declarou aos offkiacs da diligencia dean-
te de muitas pessoas, que entregou tudo 
e retireu-se, nlo manifestando menor in-
tuito de conservar-se no prédio. 

Elie podia, em verdade, fazd-o livre-
mente: arrendou elle o jornal montado e 
instaüadf) no prédio com a obrigaçío d« 
conservai-o e restitui!-« no mesmo estado, 
correndo por ma conta as despezas qm 
imo exigisse, sem d i r e i t a i 
alguma. 

O prédio estava, entá«, 
dr . t d ^ r t i o P r ê é t i 

qual a ( 
dauM.to 
usufruis* 
(jii'- lhe 
obrigado 

-

mI 
Wm 

I 



« h i 

>raafc p»r» obtnl-«. pagilra 
b o n l f i c ç i o de »ris cento» de rf l» . 

®ra licito «o aggravanto, aando flnihfc 
• arrendamento, a m i r i a t « « , „eu „omoT 

B, faaendo-o, nio tinha o dever de, com 
® jornal, restituir o prodlo ou de rMtl-
tail-o Installado no prodlo ? 

Aplia o dr. Couto de Magalhães qne 
no rim do arrendamento poderia entregar 
»0 arrendanto os machini»moe o pertence» 
i o jornal na rua ou dizer lho qne os re-
movesse da casa ? 

Ei» nlii, para que 0 Egrégio Tribunal 
julgue o quç velem a» alleguçfles do ag-
giavante, quer sob o ponto do vista da 
posse da ouctora, quer quanto á ordem 
4o processo, quer quanto a ontra» ques-
tSes absolutamente impertinentes uo caso 
« que, agitadas, BÓ tiveram o effeito do 

•• t . » • * , « . 

MSW YORK, 9 
Notlila um telegrama» de Hal i lu , No-

va Bacowi», que o vapor inglei Orr-
tia» e»tí encalhado am front« iquelle 

O C O M M E R C I O D E S Ã O P A U L O - $ f g i i n d a - f e f r a , f p d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 ? 

mima de uma sessão n u i á i / i i i n a n u 1 ni .nuTA 

- - — 1 it T o ' ' " tinha um lutar««« drama 
porto, Ignorando-se, por einquanlo rc bu , : l l a d t a c ," l l i r o»1111 o ministério, ou, 
de»»»tre a lamentar-»» H ° F T 1 . h a u m a l 0 obrlgadJ iraentar-«. | a p m l i r deminslo algum dos ministro». , h.^,.,,1 m,-, iiiiuisiro». 

NPW vniï ir « I . nl"'""™<>» pessoa, empenhada» na ina-
„ ., , . NEW-YORK, 9 nutencão ou exoneração do» i 
Noticias transmlttldas de Washington | do» funccionarlo» do Estado 

leão OU exonerarão do» mai» gradua 
»VIICIM iransmuttdas de Wnshlngton I «os funccionnrlo» do Estado e n a alta 

dizem qua um tilho do presidente líoose-1 ú[ ' n ? A o ligavam apaixonada iittan-
volt foi acon.ettldo.Ie n m . reuni,(es da ('amara onde so de-

7 « « 1 lOllU UU I liUVDMI 
patentear o dosarrazoado das prctençães trada de ferro 
MI1A .,11/. n, . . . l . .1 I N. 

volt foi acomettido de uma pneumonia 
com caracter grave. 

PANAMA', 9 
Sobro a nota que o general Herrera di-

rigiu nos cônsules extrungelros desta c i -
dade, estes resolveram responder decla-
rando ilquollc general que é mister um 
nccflrdo com os partidos inimigos e quo 
acham nocessarla a neutralisaç-io da es 

que úllo mantém sobre O Commercio de 
Sgo Paolo. 

O aggravo uito pode, portanto, ser pro-
rido. 

E assim se espera que seja julgado, 
O advogado, 

DJL M. VII.I.ABOIM 
S. Paulo, O de fevereiro de 1902. 

TELEGRAMMAS 

< 
Serriro especial d O Commcrcio 

de São Pauto 

I N T B H I O H 
BIO, 9 

Durante o dia correram friamente os 
toiguodos carnavalescos. 

A' tarde e á noite Iiouve um pouco de 
animação., mas muito aqucin do quo se 
esperava. 

O jogo de confetti foi peqneno, sendo 
• s batalhas travadas d bisnaga». 

N i o obstante os boatos de pe r t u rbado 
da ordem, nada dc anormal occorrcu até 
agora. 

Devido a um desarranjo nas machinas, 
regressou hojo a este porto o cruzador-
torpedeiro Tymbira, que hontem saliira 
tora a divisão de torpedeiras. 

Os cônsules declaram mais, quo se a 
questão for subinettida i sua apreciação, 
elles farão todo o possível para conse-
guir um accôrdo iiouroso. 
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batia a solução do» negoeics politico» 
administrativos do paii inteiro. Alll n> 
preparavam oa estadista», o» governantes 
do amanhan," cujo» processos de ascensão 
despertavam euriosidado. 

IS o meu tempo, em qiu nunca deixou de 
, haver opposiçio a^ierrida, cada seasào 
[equivalia u um combate. Começavam logo 
as hostilidades na verifleiição do numero 
ncccssano para a assaiubléa {uaucionar 
Islo e, na authaitlraeSo da presença de 
nietade e moi» uin dos deputndo» 'roeo-
iihccidos. O lotai montava, no fim do 
Iniiierlo, a 125, precisava-se, pois, tio(13. 

A opposlçio utii concorria para a for 
[ maçilo desse numero, deixando de respon-
der ii chamada Costumava entrar lio re-
cinto apenas um do» opposicioiiistas. afim 
de fiscalisur a realidade do compareci-
mento dos membros da innioria o quem 
competia faicr casa. O grosso dos oppo 
aiclonlstas postavam-se nas ante-salas 
promptos n tomar seus lugares ao pri-
meiro appello. A falia ou não de nainero 
(de quorum, na gyria parlamentar), que 
devia ser declarada ein hora certa, era ás 
veies qiiesUlo relevante o dava azo B 
vehcniontcs discussões jictn ordem. 

O secretario encarrogado de proceder á 
chamada, prolougava-a, em certa» cir-
cuinstancias, quanto podia, no intuito de 

jreaultaat* im wr -
:odo Islão vencedor no . apurada, 

duallo oratório. 
OonKistin nm das d»Mtoa capltaaa do» 

d.sourao» na soa demasiada axtenalo. Do-
minava o preconceito de que dUourao de 
meno« de uma liora, •, em oertoa deba 
toa, de muno» de duas hora», nto p rwU-
va. Por is»o. o» oradora» n io exprimiam 
clara e slrap]e»ment« o »ou penaameiBo 
fugiam da coneirto, diluíam as Idfea! 
amontoavam dlgre«»aes, usavam da nill 
artlfiolo». no intento de se demorar aa 

C A K J V A V A L 

Desde cedo foi grande a af-
fluencia de povo nas runa cen-
traea, travando-ae «ntre os 
tinnseuntps animudas butalhas 
de confetti. 

t r i b í S " " F d a v M ^ J V o i h w T K 4 * 1 , S e r p e n t i n a s m u l t i c ô r c H p e n -
reloglo, esforçando se por não flrar | ' l i a m ( i l l s B f t c a d n f i d OS s o b r a d o s 

m r ^ p í ^ : H p i - . ^ ; t , ; a t o p e t t t d n B 1 e , n o / ! i B - d a u , l o i < 
bê» proporcionavam ensejo do proioii- 11,11 a spec to a l e g r e A c idade , en- nus 

I t r e g u e a o s f o l g u e d o s e m l i o n - C o m p O e - s e d e u m a figura 
r a a M o m o . . s e m c a b e ç a , t e n d o d e b a i x o d o 

M < a . ; c a r a s a v u l s o s , d e n a r i z braço u m l i v r o d e o u r o e na 
p o s t i ç o e v o z d o s o p r a n o , a e o - „,«<> u m p m t o c o m s o p a 
t o v e . a v n m - s e c o m a m u l t i d ã o , 1 ~ • 1 

a l g u n s p i l h é r i c o s , o u t r o s r e p e -

AH W A I AI I policiaes 
A l l e g o r i a a o c a n d i d a t o I n d J - r 

c a d o a p r e s i d e n c i a d a R e p u » I a hemina. 
b l i p » . I Movimentada, barulhenta, cheia de (a-

Represeilta a prôa de uma I »toa Importantes, a semana hontom finda, 
barca attatentando uma colum- • N o «ieeorrer doa »et« dia». ren-i»trámo» na de mármore, onde ae acha 
o busto do dr. Rodrigues Al-
ves. 

DK. 8IÍM CUNICA 

Carro de ciltica aos Frnia-
gar-»o. 

Dahi lauta banalidade c inutilidade n 
; . ' jar os Annaes, tornando-lhts desagra. 
-lavei a leitura. Celcbrisarara s» alguns 
deputadoa pelas suas InterrupçSea,—csin 
ciallstas em apartes. 

Provinha outro vício do excesso de ei 
taçíles. Poucos ousavam enuuelar singela 
franca e afoitamente o seu raodo de ver: L - ° i '. ' " . " 7 7 " " " " " 

estribar- tindo in8ipidameiite a já ceie 
Você mc conhe-

Os srs. dr . Joaqnim Canuto dc Fi 
gueiredo, Antonio Pinto Monteiro e Anto-
nio Ferreira Monteiro da Silva, vereado-
res a Camara Muuiclpal de Juiz do Fóra 
tendo resignado os seus mandatos, quando 
a Assembléa Municipal torniinrra os seus 
taaballios, dirigiram uma circular ao elei-
torado expondo os motivos p 0 r quo não 
podiam continuar cm suas funcçSes. 

Dessa circular destacámos os seg- iutes 
pontos; 6 

Desde logo, porém, aos primeiros pas-
sos da actual câmara em sua maioria— 

nada nlids por um cultor do Direito 

permittir n chegada dos retardatários, 
i elos chapeos depositados numa ante ca-
inara contigua ao recinto, verificava-se 
também a existeneia do algarismo legal. 

0 gabinete Dantas luetou constantemen-
te, cm 188Ü, com a falta do numero, 
sendo íiyiislnmente aceusado um dos mi-
nistros de mandar atrazar adrede o reló-
gio da sala, pelo qual a mesa se regula-
va. Nos sabbudos, era a maioria governa-
mental que não jooperava para a forma-
ção da casa. A razão estava em que sub-
bado pertencia a opposieão, quer dizer 
discutiam-se e votavam-se então os reque-
rimentos opposiciouislas apresentados du-
rante a semana o adiados para esse dia 
desde que nlgnem sobre elfes pedia a ua-
lavra. * 1 

Sustentando o governo, onteudia a mal 
oria não haver necessidade de se presta 
rem as informações solicitadas em laes 
requerimentos. Assim, o não haver sessão 
ao» sabbudos decorria da indoln do svite 
m,i. hnectados os trabalhos, após a com-
nrnvonXn <1a ..... i- 1 

busiavain revelar vasta leitura, estribar-1 m o i p n 
»e em opiniões alheias, mormente de ex- b r e nhriVSO • 
trangeiro». No cominam, faltava no» -dis I o 
curso» seuso pratico e descortino. As I 
questões locaes e do momento, os lote- POUCOS C a r r o s 

K L t o ^ í T p Œ r r v i ï ; S P l » » n t a 8 i n a l u x u o s a s . 
a meditação sobre os luporiore« destíiiM I v a g a n t e s , fizoraui-ae n o t a r n a 

b o ^ ' ^ e n t F ^ r a X d T c a h T u ' f o g o £ " ^ ' " " t ™ ' 
completo esquecimento. ü n i c o m p e n s a ç ã o , t r a v a v a m -

Debate sempre >ivo e curioso, era o s e a n i m a d a s b a t a l h a s d e con-
das Interpelluçoes,—um dos espectáculos \ r , , • . 
interessantes do regimen. O interpellante / m , > a 0 H i e s m O t e m p o e m q u e 

M (lo ni>rffuntau I 'IR BOrntDlí í n u o DA n n f i i n l n r , « « , , , ^ . 

O p r é s t i t o t e r m i n a c o m o 
i n f a l l i v e l 'U Pereira. 

1¥O<»N a v u l s a s 
• O c a r r o d o s Pequenos Demo-

i, c o n d u z i n d o e , ' a t i c o l l > i n t i t u l a d o Honra e üjo-
s a s e e x t r a - r i a < í o i c o n s t r u í d o c o m o a l l e g o -

No decorrer doa aete dia», regintráraoa 
dou» assMslnatos, trea tentativa» do mor-
te, duas de aulcldlo, um incêndio e reba-
te falso, doua attentadoa ao pudor, coo-

I flicto», ferimentos, afora outraa occur 
[ ranciaa de pouca monta 

O acontecimento que mais commenta-
rios despertou foi,, sem duvida, o occor-
rido entre uma menor c seu cunhado, no 
prédio u. 175 da rua de Santo Amaro; 
acorçtccimanto esse qua Foi o pHiueiro a 
«er registrado na imprensa desta capital 
o que acreditamos moarao não tor exom 
pio na do Rio de Janeiro, onde, dia a 
dia, silo a andados crimes rcvollantos 
perveraos, «ensacionaes 

Na Contrai, andaram numa roda viva 
o» sete delegado», abrindo e encerrando 
inquérito», tendo o 1" auxiliar ido em 
commisaão a líróta», apaniguar unia re-

DJ 

V l e t o r € . d e M e l l o J n n f o r 
Victor Antonio do Mello, Phel innl-

Maria Zanp de Mello, Sergio Ò J ? Z Í T 
Meilo, Alberto O. Zapp .fo Me lh / e ' ^ ' 
A de Camargo Mello. Pedro Balth. ,1! 
P menla e Eugenia d . Mello II, y 
Lnli Maria Malheiro o Cidália do M ! S 
Malheiro o «eu» filho», Paulino J o , " ? 
Mello e Maria Magdalena Maia M,.,'" 
agradecem »Incorainento a lodo» o» 
amigo, que caridoaamaute acompanharam 
á sua ultima morada n . re»to»' m o r t S 
do sen prosado filho, Irintlo, cunhado t ^ 
o primo VicTon ANTONIO na MÍU,®' 
MOB, c rogam o obaeqnio de assisti, Z 
a niisaa de 7.» dia qní, pelo dr»"?,!«',.™ 
«ua alma, será rezada quinta-feira n t„ 

-L 4» 8 hora» da" manh.n na i t ° 
« Por mais o»te aclo de carTdiL 

da o religião antecedem os aon» agrad • í 
mento». 3 _ | 

- rauiun,™ u uroias, apaniguar uuia re- | _ ' J- — i 
na ao intrépido braziieiro San- volta de colonos na fazenda do ar". Ar-1 B 9 ° 9 a o l i v r e 
tos Dumont e sómente á ultima I ''uda Botelho. I 

MADRID, 9 
No Paço Real effecluou-so hontem im-

ponente recepção. O actual presidente do 
Conselho c os políticos que já oociiparam 
este Importante cargo salientaram as glo-
ria» c referiram-so aos contratempos do 
período da regcncia da rainha Maria 
Christina c manifestaram as suas espe-
ranças com relação ao proximo reinado 
de Affoaso XIII. 

LONDüES, 9 
boletim official 
tropas inglezas 

Foi hoje publicado o 
«obre o movimento das __ 
na Africa do Sul, relativamente i semana 
finda. 

Per elie se verifica que os iuglczcs ti 
veram 14 homens feridos em Mitspatifon 
tein o dous officiaes e cinco soldados do 
aval iar ia também feridos era Gruisfon 
tein. 

MADRID, 9 
Hontem. na Camara dos deputados, re-

começaram os debates sobre a questão 
religiosa, sendo o governo atacado velie-
mentemente por causa da concordata fei-
ta com a Santa Sc. 

Alguns deputados anti-clericaes mais 
exaltados, pediram a separarão da egre-
ja do Estado. 

VALENCIA, 9 
Os jornaes que aqui se publicam tra-

zem hoje as suas edições recheiadas de 
escandalosas reclamações carHstus contra 
o procedimento do.i chefes do partido re-
publicano . 

As folhas filiadas a esto partido ata-
cam, por sua vez, os correligionários de 
D. Carlos dc Bourbon. Quer de u m a , 
quer do outra parle, a linguagem empre-
gada li muito violenta, ultrapassando 
limites da tolerância e do bom lom. 

p i a i - - l/u. um cuiior ao Direito, I i w e i a a o s os trabalhos, nnós a "com 

inútil fôra o empenho mais decisivo cm pediente, no meio do rnmor produzido 
da causa mibtl,,, no, I pelos deputados que entravam e \ í o m í a m 

saudações Nem sempre a approvação da 
anta se ultimava »"ra controvérsia. í)o ex-
pediente faziam parte os alludidos reque-
rimentos. ^ 

O ministro de cuja pasta os esclareci-
mentos impetrados dependiam podia, se 
quisesse, pedir a palavra para forneccl-

•Z ' " " " ' " " . '™S'»'J ue ( uristo, presanciá-1 os unmediatamento. Aiguns o praticavam 
mos o sacrifício completo e perícitan.eute Muito se distinguia ne.ssas S a r n u c M 
sole,nnisodo. com ostentação e sem rebu- Rodrigo Silva. A uma S e T eifora ™ 
ÇOfl, do Direito o da liazao. da Justiça e I audição do r » n . r i n , . „ i . " . ! . . ' o u 

prol da causa publica, porque nem ao me-
nos se procurava eohoiieatar a violarão 
da lei nos seus mais claros e terminantes 
textos, todavia, proseguiinos, resignados 
na via anguetiosa que trilhavamos, até 
nno na Assembléa Municipal, composta 
dos vários representantes das classes so-
ciaes entre os quaes até 1,111 illustrc sa-
ccrdoto da religião dc Christo, presanciá 

— V.V.. 1.UIU V/.-llVTMI il'. .«U 
ÇOS, do Direito o da Raziio, 
da Lei. 

A Assembléa Municipal, cm sua sobera 
ma rasgara a lei, essa mesma lei. em 
CUJO nome exercíamos as nossos fnnccSee: 
para nos não existia mais iogar na repre-
sentação do município, outros que a vies-
sem exercitar a moda da época, que bem 
se qualifica—a epura rio iiiconaicioimlis-
mo. • 

F e H c i t a ç õ o a 
Fazem unuos hoje : 
A menina Maria Lucio, filha do sr. 

Hyppolito Silva 
A cxma. sra . Eacbalastica de Toledo, 

esposa do dr . Alvaro dc Toledo. 
O sr. José Brasil de Souza Aymberé. 
A sra. d. Maria Concórdia dc Lima. 

Está ein Barbacena, de onde regressará 
na próxima quarta-feira para n 'íio, o 
dr. Olyntho do Magalhães, ministro do 
exterior. 

A Camara municipal dc Calaguazes 
Mina», approvou a Seguinte moção, apre' 
sentada pelo vereador Matta : 

A câmara municipal, usando das prero-
gativas que lhes são dadas pela Consti-
tuiçao, delibera : representar aos poderes 

[competentes no sentido do ser snpprimido 
o senado estadual ; convidar u.s mnnicipa-
hdades ,1o Estado a se manifestarem 
nesse sentido. • 

„ r j mutilo» leiiura. ou 
audição do requerimento, improvisava ra-
maas e categóricas respostas, do melhor 
oftcito. Ao deputado requerente não era 
'Clio replicar, salvo licença especial vo-

tada pela assembléa, licença parcamente 
outorgada. 

Seguiam-se tres quartos do hora de-
nominados ainda ,1o expediente dentro 
dos quaes se permittia a qualquer denu 
tado, de preferencia aos da opposição, 

I previamente inscriplo, formular pergun-
tas, fundamentar projectos, discursar n 

[ respeito do assumpto quo lhe aprouvesse 
Dc ordinário, um ou dons ministros as-
sistiam de pé firme a essa parte, onde 
eram foceis surprozas o ciladas. Aculora-
va-sc o debate se o representante do ü o 
verno intervinha. 

Esgotados os tres quartos dc hora, de 
ordinário muito animados, e que ás vézes 
se dilatavam, entrava-se na ordem do dia 
anteriormente íiiada,—na discussão regu-
lar de orçamentos, projectos dc lei, in-
terpellações, ou na votação das matérias 
CUJO debate se encerrara. O encerramento 
levantava sempre reclamações. Nuncn a 
opposição julgava o assumpto suflicien-
teinentc discutido. Constituía acto de sin-
gular coragem—empunhar a rolha,—isto 
e, requerer o eucorrauicnto. 

Nos escrutínios, occorriam múltiplos c 
variados incidentes, reclamações contra a 
ralta dc numero, verificações, questões 
regimentai» : lirava-se a coutra proia por 
meio ,J:l VolflfTin immlnnl 

deiros espociaes de mciabros do Podar 
Executivo. Erguia-se o intcrpcllimte, fá-
lava no meio de geral especta^.io. Em 
«guida respondia-lhe o ministro ponto 
por ponto. O interpelíante replicava, VL 
ubam-lhc em auxilio os companheiros 
^ Os da maioria 8ecuudsva(p„((„n)iJff'• 
sè èm'cõmbare. 

Circumscripto a termo» precisos, g«-
nhava interesso o debate; como arriscado 
,!Ogo, fixava a at tençio. Subsiste a cela. 
iridade do algumas interpeiloções, corno 

as dirigidas ao presidente do Conseilib 
Lalnyctte que respondia sempre com su-
perior malignidade. 

Afora os tres quartos de hora do Á* 
pediente, os debates do iuteipel lacõcsXj 
moções de confiança, ou polemicas pajT 
soaes. bem como por o ocasião de so apre-
sentar um novo ministério, as sessões co»-
riam calmas. Iam do meio dia ás 4 ho-
ras; ás 5, ao se discutirem os orçamen-
tos. Algumas so prolongavam atii tarde. 
Se lluo se esporava votação, mui poucos 
deputados permaneciam até ao fim E 
quando reduzido ficava o seu li imero á 
discussão melhorava, tornava-se mais cer 
rada, mais intima, menos rlietorica. 

Quasi todos, proferiuo o discurso ou o 
aparte, procuravam os tacliygraphos, afim 
du rever o que haviam dito. Os discur» 
so» sabiam publicado» no din seguinte Cfc. 

hora foi dedicado no dr. Ro 
drigues Alves, isto devido a 
(iifficuldíides para a realisaçSo 
do busto do distineto aero-
nauta. 

—Em cumprimento ás or-
dens do dr. Preieito munici-
pal, áa 2 horas ua tarde os ve-
hiculos deixaram de transitar 

uo-se, anciosoa para que os I u o P01'»1"^™ central da cida-
elarins annunciabeem a entra- de> bontem. 
da do préstito dos Arautos (foi . — 0 s " o n ( ...»uo «azomeiro e em po d 
A verno. cionaram nos largos do Rosario os moradores do bairro do Braz. 

Maa, ás 10 horas da noite, 6 d o Ouvidor. Nou cômica :—antre o» maaoaál quo 
— C o n s e r v a r a m Í I I u m Í n a d a 8 | f o r a l " recolhidos ao xadrez, no ultimo 

dia da semana, figurava conhecido sa 
„ . „ „ ) „ , c , ' r i s tão dc unia parocliia da capital. 

a annunciada passeata para I L°n(lon "ml BraãUan Bank e a 
3 for-1 iluminação. 

O Club Internacional illumi-
nou a frente do seu edifício a 
uiot _ 

poltcia, foi_recolhido ao xadrez o grego 

. . . . . . . i n , . - , u u ic^iiucu. inierpeiiunie * » — — - — — u i u , j u c 
enviara á Mesa uma lista de perguntas US SOrpRl l t i l l í lS Se e n t r e l a ç a v a m 
endereçada» a um dos ministro». A Mesa „ n o i , „ i„ . - i„„ „ ; _ , 
communleava essas perguntas no ministro " , u s u a l L ü c a 0 j a n e n a s a o s p r e -
que, se eslava presente, podia acceltar d l O S . 
incontinent^ a discussão, alterando a or- Qfl c o m b i f o r i t i » « ! m i o r o f r o a 
dem do dia. Os ministros parlamenta- C O m D a t e n t e S HIlO l e t r e a -
res adestrados costumavam fazel-o. Au- l a n i 0 80U e u t l l l i s i a s m o 6 f o r -
sentfl o interpeílado. ou se preferia adiar IP i ç a v a m n a c i d n i l p rtivorrin 
o discussão, a Mesa combinava com clh !| - C i a a o e , ( l i v e i t i n 
a data que lhe convinha. Os jornaca S% a o " S e , ailClOSOB p a r a q u e 0 8 
auuuuciavain. 1 

Sõ se abalançavam a inlerpellar os o | a 
dores dc credito firmado. Versavam jdl 
ordinário as in terpel la tes sobre asaiM, 
ptos de sensação. A Camara se cncjiftf 
ue publico ávido de escandalo, compare-1 e . ÍJ,' " " u " u " l , 0 i 
ciam diplomatas o senhorus, á vista < | i | | ' 0 1 a t f l X a d O aVISO n a r e d a c ç f t ü 
quuo» tomavam os deputados as :,uas p K d o s jOl n a e s , i n f o r m a n d o 
tuia» mais estheticas. No momento deter- „ „ a , , 
minado, occupavam os ministros as ca-1 o s siraU.Oá H a v i a m 

O» auxiliares do d r . Cardoso da Al-
meida, chefo dc policia, continuaram a 
caça ao» bicheiros quo infestam a nossa 
capital e, nas vésperas do Carnaval, nn-
daram apprehendeiido Inoffeiisivas bisna-
ga» em mão dos transeunte». 

Temos lambem de commenter o confli-
cto havido no «Colyseu. Antárctico., en-
tre ura subdelegado de policia, capitão 
honorário do exercito e ura empregado 
subalterno da Prefeitura, oceurrenda essa 
que pôz de proinptidão o destacamento 
da rua do Gazomolro e cm pó do guerra 

J í í c ó o a 
O» abaixo aaalgnados, negociante» ne». 

D 1 ' " , r l i c l l " m a " praças de 8ío 
Paulo, lilo de Janeiro, Campina» e ou 
tra», com a» quae» tem tido transacção 
que nada devem até esta data. 

Entretanto, se alguém se julgar cre. 
dor queira apresentar «ua conta ,u> ura-
HO do 10 dia», qne, »endo legal, »era hn-
mediatamente paga. 

Mocôca, 8 de fevereiro do 1902. 
SEXISOAIM Vanno.NE t c . 

hoje, devido a motivos de for 
ça maior. 

Dessa hora em deante foi 
diminuindo o movimento de 
u n i i L ^ u u i ' « . ^ u x e c w í i u v v u i i " 
seguinte o jogo de confetti e 
serpentinas. 

Entre tanto , pola an imação e 
enthusiasino que hontem ob-
servámos. parece que terão 
grande br lhantismp os feste-
jos carnavalescos do ü)02. 

victima do» megicoa attractivos da côrte 
de Mõmo o deus t refego e bregeiro, quo 
hontem fez a «ua ciilrada triuinphal nu 
Paulicéa, sob uma chuva de confetti c 

V.V...W.V7 >• I «erpentlnaa uuilticôrcs. 
r « o , o c c u p a n d o 6 I a m p a 4 a 8 . . • AI.DO 
l i . i i r , : . . . . .TÎ l'poîf, 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaen 

2.-* CHAMADA DE C A P I T A L 
Convido os sr». acionistas desta Com-

panhia, possuidores de acçõoa não inte 
gradas, a rcalisarein a segunda entrada 
do respectivo capital no valor do 10 »1 
ou miOCO por acção, do dia 20 uo dia 

»T F c v c r e l r o próximo futuro. 
Na mesma occosião »erii permittido ao» 
n inroa a i<i,tnn!.i( . . . . . • . 

O N d l c i l i n c 
Dr. Galvão Bueno 
I"r. Margin ido da B 
Dr. Paulu Lima 
l l r . Pondra da Hoch 
Dr . Mello Barrett« 
Dr . Plilladelpho de 1 
Dr . BaptUta do» An 
dir . (Jonçaltes Theo,. 
1 k . Moura Aüevedo 
Dr . Américo Brasilia 
Dr . Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Soi 

{>r. Tramo Meirelles 
>r. Souzu Ca»tro 

Hr. Oandido d« Alm, 
Dr . Lelle Brandão 
.r-oaitam a MATRICAi 
(its e attestam a sua 
Í - A - R PAULO. 

Banco da 
ASSEAI 11L Î A O EUA 

De ordom da DIrect' 
tonvido o» «r». aclonlf 
em assembléa geral or, 
do corrente, ao meio-i 
Banco, afim de tomai 
balanço e contas do ar 
os membro» do Gousel 
directores, visto termin 
dato os srs. d r . Kr 
r rommeiidador José i ' 
e ter-se de preencher n 
I illerido sr. conde do I 
gnida, proceder-se á i • 
dente e vice-presidente 

Ficarão suspensas as 
acções durante os 8 dk 
a reunião, tudo do accô 
2.1 o 10. 8 1, 31 e 28 

8 . Punlo, 4 dc fever, 

Pelo Bati 
( 

Josii 
8 ~ f i 

scnliores accionlítas one o'quizerem 
tegrar metade das referidas acções com-
tanto que façam u respectiva declaração 
. . . » . . a l i o dia 8 de fc-' 

Arautos (Ào Arc ino 

meio da votação nominal 
Na ordem ao 

Lstao eleitos deputados á Junta Com-
mercial d c Minas os srs . José Benjamin 
Francisco de Castro Ribeiro e Iíaul Men-
des ; supplantes, os srs. Francisco (ial 
dino Vieira c Manoel Pereira de Car-
valho . 

MADRID, 9 
Foram temporariamente suspensas 

.sessões do .Senado e da Camara dss Depu-
tados. 

NEW-YORK, 9 
Referem leiegrainmas do Jersey City, 

no Estado do New-Jersey que foi distraí-
do pelo fogo um tcndal fluctuante, con-
duzindo 45.000 barricas de trigo eoutros 
generos. 

Os prejuízos causados por esso incêndio 
são calculados em meio milhão de dol-
lars. 

. VIENNA, 9 
Em sua edição do hoje o jornal Fr eu 

dembtatt, diz qne na Conferencia Inter-
"acional dos Assucares, reunida cm Bru 
xellas, os delegados inglezes pediram a 
adopção dos direitos de cinco francos para 
os assucares procedentes da Austria-Hun-
gria e da Allcmanha, tendo a assembléa 
resolvido adiar a discussão dessa pro-
posta. 

NEW YORK, 9 
Telogrammas recebidos agora, á noite, 

neste capital, noticiam quo medonho in-
cêndio attingiu parte da cidade de Pater-
son, no Estado dc New-Jersey, sendo 
prejuizo» avaliados em doze milhões de 
dollars, mais ou meuos, 

A Patria, orgain da coionia portu-
gueza c que so publica nesta capital, de-
dicou o seu numero dc hontem ao glo-
rioso portuguez Mousinho de Albuquer-
que, que, cujo retrato ostantpou ua pri-
meira pagina. 

I PALCOS E "ALÕES 

8ANT'AK>(A—Apet» • dos folguedos car-
navalescos, não toi ,is» pciores a conc.ur-
rencia hontem, ao Sant Aima. onde a 
Companhia Tomba levou mais uma vez á 
seena dois actos de .Mtte. ffltonche e a 
Cr.vatleria Busticana. 

Para hoje está annunciado o Vendedor 
dc Passaras. 

VOLYTHEAMA—Foi, como lia noite dc 
sabbsido. extraordinariamente concorrido 
o espectáculo de hontem do Poh/theama 
e certamente hoje suecederá o mesmo. 

A's C horas da tarde dc hontem ia oc-
eorrendo horrível desastre ua linha do 
bonda electricos do Braz. 

Ao subir a ladeira João Alfredo-o bond 
3 da Li ff til anil Power, escapou-so a 

carretilha que sorvo de conduclor, indo o 
vahiculo em carreira pela ladeira abaixo. 

0 motorneiro, vendo a ímmiucncia do 
desastre, consoguiu, com grande esforço, 
travar o breaek, justamente ua occasião 
cm que alguus passageiros saltavam do 
carro precipitadamente. 

Ignoramos o noine desse motorneiro que. 
hontem, tevo a precisa calma o coragem, 
impedindo que hoje registrássemos horrí-
vel desastre. 

FOLHETIM 

-- dia, proferiam-se os lon-
gos discursos estudados, apparcccndo o 
discursador munido de livros o documen-
tos. Assim quo o presidente dava a pala-
vra no „rador inscripto, um empregado 
lhe coUocava cm frente um copo d'ngua 
Se era sympalhico esso orador, ou inte-
ressonte o assumpto, sobretudo em ha-
venuo probabilidade do so agitarem iic-
gocios pessoaes, susceptíveis dc escanda-
losa troca de desaforos, a sala se con-
servava cheia e reinava silencio. Era o 
quo as notas tacliygrnphieas qualificavam 
do— mommciito geral de attencão. Do 

, contrario, esvaslavam-se a pouco e pouco 
as bancadas. l)os que ficavam no recinto 
alguns palestravam, outros escreviam car-
tas, outros percorriam jornaes c livros 
outros dormitavam. A mór parte ia fu-
mar tomar café e conversar nos salões 
visinhos, ou trabalhar nas com missões 
accorreudo qnando a campainha presi-
dencial os convocava. 

Vários tomavam o chapou e se retira-
vam, convencidos dc que, havendo íigu-
rado por minutos no recinto, tinham cum-
prido o seu dever. 

Itaros escutavam integralmente os co-
gnominados discursos pratico», eriçados 
de algarismos, entrecortados dc leituras 
destituídos dc paixão, o que não impedia 
serem Os respectivos oradores felicitados 
ao se sentarem. Eram dc praxe os 
cumprimentos finaes. Diminuto numero de 
discursos, nos Amaes. »e encontram des-
provido» 110 remate dos—Muito bem; mui-
to bem. O orador foi cumprimentado. 
1 areco que todos, mesmos os mais anta-
gônicos, agradavam ignalraehto. Não »uc-
ccdia exactamente assim. Taes formulas 
derivavam de triviaes manifestações de 
eutrapelia,— convencionae» mentiras do 
polidez. 

A grande maioria dos discursos passa-
va despercebida. Poucos os ouviam at-
tentos c menos os liam, depois de Im-
pressos. Soraento uma on outra idéa, um 
ou outro argumento causava impressão. 
ISein geral se dava propriamente discus-
são, isto é, esgrima regular de raciocí-
nios. Seguiam-se os discurses paralela-
mente, uns após outros, sem coordena-

r e s o m t r o c ? " i õ e s pro e 
>do 

XAVIER DE MONTEriS 

Mystfirias de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 
XII 

—O comboio que vai »aliir ( de mer-
cadorias. Talvez lhe conviesse mais par-
tir amanhã do manhã no expresso das se-
te horas e vinte minutos. Dormiria tran-
qüilamente esta noite em Paris, e pode-
ria chegar a Bruxellas amanhã á uma ho-
ra a cincoenta e oito minntos, 

—Obrigado, s enhor . . . tomou Jarrre-
Ibbos. 

E ei . comsigo pro-em seguida, falando 
çrio. accrescantou. 

-—Partindo já terei hora e meia de 
avanço sobre o defensor da rapariguinha. 
E ' precisamente o qne preciso. Deixemos 
o axprasso. 

Por fim abriu-se o postigo, e começou 
» venda dos bilhetes. 

Achara se já postada uma dezena de 
viajantes á «apara de qaa esta venda ti 
vesse principio. 

O ex-cúmplice de Leopoldo Lantier en-
trou também aa fiteira, e, logo qne clie-
( M a a m TM, podia um bilhete de M-

A*a 

t250) dc que fosse acordnl-n o creado, a quem 
commettera esse encargo. 

A's oito horas da manhã estava em pé. 
, A's nove horas salnu, e dirigiu-se ao 

palácio da justiça afim dc procurar saber 
a que hora poderia falar com o procura 
dor da Republica. 

—Foi acaso intimado para comparecer 
no tribunal, senhor ? lhe perguntou o em-
pregado, a qnem «e dirigiu. 

—Não. Venho aqui por causa de nma 
questão particular minha. 

—E' questão criminal ? Vem formular 
uma qualquer queixa ? 

—Venho por causa de uma questão de 
herança. Trouxe-me aqui um appello feito 
era um annnncio inserto nos jornaes de 
Paris. 

—Ne»»c caso, tornou o empregado do 
tribunal, parece-me conveniente qne es-
creva uma especic de carta ou memoria, 
em que explique — — • ^ 

. -, ..«V-« «1- mi.ii., I,JI, ,, 
contra, golpes o paradas,— de modo que 

i in/ »«ta .-V anini c r i» 
resumo, ou passando-se as proposições do 
orador da primeira para a terceira pe»-
sOa. com a nota de que cllc não os cor-
r igira . f i 

Appareciam, depois, emendados, poli-
dos cuidadosamente. Muitos oradoroj não 
se pejavam de acerescentar trechos, sup-' 
prnnir outros, intercalar suppostos np-
plausos, do modo que o texto dos Au 
naes nem sempre reflete fielmente o sue-, 
cedido. 

Era tão corrente esse vezo, que iiiu-
glleiii reclamava, salvo abuso. Presumiaüi 
todos que as suas prolixas orações iriai^c 
influir dccisivumente na opinião publica 
c na murcha dos factos, náo compreheiiS 
dendo quo os homens políticos »o rccoin-
mendam antes por actos do que por pa-
lavras, valendo mais muita voz urna única 
phrase ou uma altitude isolada do quo 
centenas de arengas. 

Finalisava.a os trabalhos com a dccla-
r a ç á j da ordem do dia para a scssSo se-
guinte, o que era feito pelo picsidaute 
da Camara, de accõrdo. com o go-
verno . 

Os raros deputados estudiosos aguar-
davam esse momento e tomavam notas. 
Os outros bó sabiam pelos jornaes, ou 
ao entrar no recinto, dos projectos de-
signados para o debate. 

Incidentes, eomo pedidos de urgência 
ou adiamento, explicações pessoaes, leilu-
tra de projectos e relatorios por parte 
do« ministros, cujo comparecimento • « 
Camara se regularisava por niiniicioío 
cereraonial, questões do ordem quebra-
vam a regulai idade do» trabalhos. 

Não houve necessidade de sessões se-
cretas no meu tempo. 

Debate solptnne o importante era o da-
uoininado da resposta á fala do throno, 

Piomet-
t e m s a l i i r 
h o j e , ; í s 5 
h o r n s d a 
t a r d e , f i -
g u r a n d o 
n o p r é s t i t o 
a s a l l e g o -
r i a s e c r i -
t i c a s q u e 
l i o n t e m 
n i i i i u e i o E a 
m e n t e d e s -

crevemos. 
Os directores dessa aocieda-

A installaçBo foi fe i ta pela 
Companhia Lijlit anã Power. 

— O serviço de policiamento 
foi o melhor possível e esteve 
confiado aos delegados, offi-
cii OJ da Força Policial e do 
Corpo de Bombeiros. 

I O dr . Cardoso do Almeida, 
chefe de policia, o coronel Nei-
va, commandant® de Bombei-
ros, e d coronel Argemiro Sam-
paio, commandante da Força 
Policia!, rondaram as ruas da 
cidade, liscalisando os seus 
subordinados! 

—O dr. Cardoso de Almei-
da, chefe de policia, 110 intui-
to de evitar o «buso que com-
mettem aa sociedades carnava-
lescas, com a organieaçáo de 
préstito^, mandou intimar os 
clubs Fmianos, Democráticos, 
Galopins e outros, que somen-
te permittirá a sabida dos enr-
103 constantes do prograinma 

Agostinho Basqui. na occasião que em 
e.stado do embriaguez esbofeteava uma 
transeunte na nia 25 de Março. 

B e ' " Francisco dossflnnlos, c Silva-
dor Robber, ambos moradores na , i 11a 
Mariana, jior questões fúteis travaram-se 
de razões, hontem ás 9 1(2 da noite na 
ladeira do Gloria. Francisco dos Santos 
aggredindo seu companheiro vibron-lhe 
nas costas duas formidáveis cacetadas, 
prostrando-o por terra. 

O aggressor foi preso por populares, 
sendo entregue nos guardas rondaules. 

Tomou conli, cimento do facto o dr 
Pedro Arbues, 2" delegado de policia, 
que mandou lavrar o auto de prisão cm 
flagrante e recolher o delinquente ao xa 
drez. 

Salvador Robber foi examinado pelo 
dr . Archer de Castilhos, quo considerou 
leve o ferimento. 

O offeudido foi internado ua Santa C'u 
sa dc Misericórdia. 

IBS'- 0 dr. 2 ' delegado de poliria 
mandou recolher ã prisão da Central, 
Jose Antonio Ferreira, que em estado dc 
embriaguez desrespeitara diversas fami 
lias na rua 15 de Novembro. 

uo cscrlptorio central, 
veroiro. 

O capital que for roalisado cm virtude 
do do primeiro semestre do lflOJ a con 
lar de 1° de janeiro, nos termos da re-
•ioluçãó da assembléa geral dc •>« de do 
zembro de 1900. 

As transferencias dus acções não inte-
grada» serão suspensas a partir do dia 8 
dc fevereiro. 

S. Paulo, 28 do janeiro de 1902. 

ANTONIO PHAPO 
15—0 .. Presidente da Directoria 

, o u v i c u t t - l u o u i i i o i a u t u u u p r u g n u n m a 
üe carnavalesca, pedi ram-nos até G horas da tarde, n ã o c o n -
eohcitar dos srs . negociantesIsent indo absolutamente qua l -
o lechainento de seus estabelo- i quer passeata fóra ('essa hora. 
cimento?, afim de que poBsam \ Tendo as sociedades rcccbi-
tomar parte no préstito os em- do t intimação com 18 horas 
pregados que per tencem aos de untecedeucia, é de esperar 

que tomem as u'ecfcssarias pro-
videncias para exbibir os seus 
préstitos na hora determinada 
pela chef iado policia. 

— 
1 ' a l l e o t o i s K . t o a 

Folleccram: 
>i< Em Aguas Virtuosas, o sr. Matheus 

Lraulio .Moinhos dc Vilhenu, filho do des-
embargador João Bráulio, presidente do 
Tribunal da Relação ,1c Minas. 

& No Amparo, 110 dia 7, na avança-
da cdiidc de 78 diurna o s r . Míflool de 
Siqueira Bonito, 

AravJis. 
Sendo justo esse pedido, es-

peramos que o commercio, em 
geral, promptamente determi-
ne o fechamento de suas por-
tas, concorrendo para que os 
Arani' s apresentem ao publico 
o préstito auuiinciado. 

Além das sociedades car-
navalescas Fenianos, Democrá-
ticos. Pequenos Fenianos 
hpin. s p G 

isto é, de resposta ao discurso lido pelo 
imperador, ao se abrir a sessão legislati-
va e que continha o progrorama do ga-
binete. A votação dessa resposta,—dada 
cm termos quasi idênticos aos da fala 
imperial, o durante cujo debate se ad-
mjttia amplo exame da politica e da ad-
ininistração, —coastituia questão de coi-
fiança. Assistio á discussão todo o gabi 
nete, respondendo aosimpugnadores o pro 
sidente. do Conselho. Os ministros 11S9 
deputados eompareciam a Camara farda 
dos ou de casaca. Para o debate da 
resposta i fala do trono vinham lodos 
fardados. 

Os doputados. nos 8 annos dc que tro-
to, guardaram uns sessões grande cir-
eumspecçiio, mercccudo raras veze» ad-
vertências da Mesa. Nenhum foi excluído^ 
do recinto, nem obrigado a calar-se. 

Nenhum caso dc pugilato, nem do ex-
pulsão das golorias, pela força publica do 
espectadores inconvenientes. Apeua» al-
gumas sessões momentaneamente suspen-i 
«as, em virtude de passageira agitaçSo 
dos deputados e dos assistente». Mesnjo 
no calor da disputa poucos excessos éo 
notaram. 

Também, á excepção do» dois ma "nos 
evento, uboliçüo o republica, foi uma 
quadra normal, calma, quasi sem histo-
r ia . Portanto, feliz. 

AFFOXSO C i a so 
(Do livro Oito ânuos de Parlamento' 

e viste minntos o com-
pa ra a Bélgica levando Jarre 

, qne deixam«« ao Ut te l 
* — m , a i * f r o a m r a 

_ . . , . - . 8 0 s r . procurador da 
I.epublica os motivos que o induzem a 
pedir-lhe uma andiencia. Volte aqui á 
uma hora com essa carta, que immedia-
tamente farei chegar ao sen destino, e 
condnzil-o -hei em segoida a um gabinete 
onde esperará a »na vez de faiar com o 
sr . procurador da Republica. 

—Muito obrigado, senhor. Onde pode-
rei comprar papeV proprlo para essa me-
moria ? 
, r l V , 4 'Si* d « tabacos estabelecida ao 
lado do rfotcl ia Prtfeilara. 

—Ah I é precisamente nesse bo td que 
estoiniospedado. Até logo, senhor. 

Pascal Laatier compro» o papel, vol-
tou para o hotel, almoçou, «acrevea a 
carta que devia ser entregue ao vrocara-
d o r d a B e p o W i c i «et tsu-a d o r t n f e a ai 
emrttfpe, • dlrlffa-M d* novo a« pala-
ci» da «ut ica á u a a hora 

O empregado, a que horas ontes falara, 
serviu-lhe de guia. c introduziu-o em inn 
gabinete onde trabalhavam dois emprega-
dos subalternos, um dos quaes se incumbiu 
de Ir entregar a carta ao procurador da 
Republica. 

Passados apenas uns cineo minutos, Pas-
cal Lantier foi introduzido 110 gabinete 
do substituto. 

Este ultimo comprimentou o rec»mclie-
gado, designou-lhe uma cadeira,c disse-lhe; 

— E ' o senhor o slgnataiio da carta, 
que acabo de receber? 

— Sou cu, senhor. 
— De sorte qne o seu nome é ? 
— Pascal Lantier. 
— Vem aqui a proposito dc nm an-

nuucio pubi.cado uosjoruaes de Paris ? 
— Exactamente, stnhor. 
— Que razão teve para que, sabcr.do-se 

com direitos á herança do railecido Ro-
berto \ allerand. ae não apresentasse mais 
cedo a fazer valer esses direitos ? Igno-
rava acaso quo elle tivesse morrido ? 

— Tinha perfeito conhecimento desse 
facto, »enlior; mas. como eram nmito 
pouco frequentes as minhas relações com 
meu tio, cujas cárcumstancios de fortuna 
ignorava, sempre julguei que ello tivesse 
feito testamento dispondo do qne pos-
suía. 1 

0 substituto folheou um processo 
tinha diante de si. 

— Como é o sen nome de baptismo ? 
— 1.0iz Pascal. 
— Como se chama- a sen pae ? 

''"po vrcírara-tc,ea-
liirSo á rua amanhã os 

Pequices Bcmeeratlcos €ar-
a a v a l e s e o s 

Apreseuta-
rãomodesto 
préstito, ob-
servando a 
seguinte or-
dem : 

Batedores, 
&tony, corpo 
de clarins 
pliantasiado 
á napol i tana; em seguida o 

C A R K O D O E S T A N D A R T E 

Uma rocha de ouro e pra-
ta , em cujo cimo se acha o 
carro de Cupido, t i rado por 
duas borboletas e guardado 
?or quatro deusas. 

Ao lado, em movimento, 
vê-8e a rosa dos ventos. 

Carro conduzindo aocios e 
convidados. 

Banda de musica t r a j ada á 
ot tomana. 

I 'l'IC 

que provem a sua identl-documentos, 
tlude V 

— Trouxe, sim. Henlior, respondeu Pas-
cal Lantier tirando papeis da algibeira. 

— Quo documentos são esses? 
— São : a minha certidão de idade, o 

meu diploma de engenheiro civil, a carta 
do meu casamento, as certidões de casa-
mento e de obito de meu pae e do minha 
mãe, e a minha carta de eleitor 

— Tudo isso era n ressario. senhor. 
(Aueira dar-mc esses documentos á ex-
cepçSo do seu diploma de engenheira 
civil e da sua carta de eleitor... Devo en-
corporal-os no processo. 

— Eil-os, senhor. 
— Outra coisa. 0 fallecido Roberto 

\ allerand tinha um outro sobrinho por 
nome Leopoldo Lantier ? * 

— Tinha, sim, senhor. O men de»gfn-

Sdo primo commetteu em oulro tempo 

Itas mnito graves, pelas quaes se aeba 
ha dezoito on dezenove nnnos no fuitdi 
dc uma prisão, por isso que foi condem 
nado a reclusão perpetua. 

— Sc acha preso, foi o que dis«a? 
— Exactamente. 

Drs. José Baptista Persira 
K 

Antonio Baptista Pereira 
advogados. — Escriptorio, rua de S 

Bento, 86-0 

Denominado Curso Infantil de Salte-
ontao R. J . , o atictor, enviou-nos um 
exemplar de seu trabalho, para o ensino 
de leitura á ínfancia peio systema de svl-
lebação. ' J 

. O iiitereaaante opúsculo de II. j n u 0 
foi impresso ua companhia Typogrotihlca 
<lo Brasil, no llio de Janeiro, J R S 
utilidade. 

Uratos pela offerta. 

Foiliá da Apparecida. 
Entrou liontem no sen 8 " anno dc exis-

félT. f . a 0 hi> I a A P J " " "/< 'n a quem felicitamos cordialmente. 

Foi deraittido do cargo dc secretario 
da directoria do serviço sanilario o sr 
commeudador Jo io Rodrigues dc Souza 
que por muitos aunos preitara relevan-
tes serviços ao governo. 

Consta que para substituir o referido 
tunccionario será nomeado o dr. Américo 
Brasiliense, não sendo promovido dauelle 
posto como era de esperar, o official sr. 
Jose Estevam de Siqueira. 

Os meninos Sylvio Raphael c 
Antonio romandes foram hontem detido» 
na Central á disposição d,, dr. Delfim 
Carlos, 1 ' delegado de policia. 

R i r - Foi preso hontem em flagrante, 
quando «ggredia a bordoadas seu coinpa 
nlieiro Albordo Moscado, o menor Fran 
cisco Ribeiro de Souza. 

Estão lioje de serviço na Cen-
t ra t : de dia, o dr, Jesnino Cardoso; de 
noite, o dr. Ascauio Biriguy. 

S2T" Foram recolhidos hontem ao xa-
drcï, por ordem do delegado de noite na 
Central Benedicta Adriano e Inuocenclo 
Augusto, que, por questões antigas, diii 
giam insultos a uma senhora. 

O facto deu-se na rua direita. 
K í f f - Foram presos hontera, á ordem 

do dr Pedro Arbues, 2° delegado de po 
l ida, Domingos Bremo quando, ua rua 
do b . Bento, tentara roubar n uma senho 
ra. o Autonio (iiofi. gatuiio conhecido 
retratado 11a policia. 

Recebemos o opusoiio 'Kecnrso eleito, 
rat, do Mogy Mirim: entre partes Américo 
1 croira de Camargo e outros, recorren-
tes, e a Camara Municipal, recorrida — 

M O L É S T I A S 
d a B o c a o d a C u r g - o n t a 

PASTILHAS Ú9 PALAmÉ 
DE CHLOfiATO OE POTASSA 

E D'ALCATBÃO 
Approvada^ pela Junta de hygitne 

do 11: o-de-Janeiro j, 

E o remedio mais rápido' 
e efílcaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-| 
çao das gengivas, as aphtas, 
a seccura da üngua o do 
paladar, e egualinento asj 
moléstias da garganta , como 
a inchação o ulcerações das 
amjgda las e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias s3o 

Intuito procuradas poios can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u o V i v l e n n o 
E E&R TODAS AS P1IARMACIAR 

Café "Marg, 
Aisticar filtrado »nper 
Ladeira João Alfredo, 

a - r l 1 . - l . - a 
.de Macedo Soares, usadi 
annos, com resultado sej 
*e na Pharmacia Atiro, 
n. .15. 

O xarope peitoral 
de Macedo Soares, enra 
as tosses rebeldes, bro 
Viòcs, asthma e coqiiehu 
ra PHARMACIA ABIIOKA. 
65. Vidro 2$500. 

(seg. e qui 

B. P Ë S Ï ? 
•Brevemente appare<»er. 

jiamphleto, com mais "de 
liüaniento impress««, inti 
po !—tratando da vinda i 
rrstoK mortaes dc LV. 1'eci 
rosa Chriutiua. Trará um 
trato do Imperador, e ui 
rarta do distinct o paulista 
Joio Bueno. 

Os editores : 

M E L L O i 
f C a i x a , : ? . ' 5 7 

Club3 Cooperativos 
T'LL'n WODHLO K 

Com «Sooo se pôde rcccbe.r um esplen-
dido rologio de ouro do 18 kllntes, a oj-
collier. 

Esta novo Club comida » fraccionar 
por todo este mez, il rua 1:1 de Novc«-
bro, 5i;-A - f i j l e r1a , . ld . 

O agmite 
FEHBKina ou AIKLI.O 

Moléstias sjrphi 
E U A P E I . L I 

Tratamento da» affr 
couro cabeiludo e dos 

Dr. Paula L 
nedien, coin longa pn 
hispitncs da Eurojm, 
da Sociedade de Hv 
Frau,'a, sócio bçnciuer 
A <111,'7. niTIUKITAn 
liosprtaes da Real e B. 
ta .Sociedade Portugi 
Beneficeuda do Rio d, 
ro.—Cons.: de 1 i | 2 
rtiu 10 dc Novembro, 

. - <11, 

FORÇA POLICIAI.—Hervioo para hoje 
1'. superior dc dia o cupiUo Mouru-
corpo decavalluiia dar;l força para acom-
panhar presos ao Fórum; o 1" batalhão 
dous officiaes paru a guarnição e um 
oulro para ajudante de dia; o 2 ' as 
guardas de Policia o Polacio; o 3' 
a guarda do Hospital o duas ordenança 
para esta Secretaria: o 4°, o serviço do I sv i» T—.I. . • 
costume; a guarda éivlca da can lai « Instituto e correspondente do con-

? . . c o r I ' 0 d e bombeiro», ™sen i S o So cos | d Ó T b i f n í ê s ™ ' a ^ g T > d r M B e X n ° ' , M 

AI)I'I'.-SA ínHmi na rlSna m!«.. .i. < < 

C l i n i c a « lo 

D r . J A G U A K J E E 
ÍIYPNOTISMO E SDQIlKSriO 

Café "Margarit 
t - o melhor de 8. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 

tume. 
Amanuense de dia, sargento Garcia 
Uniforme, 4o . 
MATA 11cuno No Matadouro Municipal 

furam abatidos honlcm 12» bovinos 51 
suiiio». 21 ovinos e S vitcllos. 

Inutilisados: 8 pulmões, 2 fígados 
10 intestinos delgados do bovinos, lOpuI-
inSes e 2 fígados de suinos. 

Kinldeiim do carimbo, ovelha 

- - Ml. i)<l IHOil . 
Abre-se todos oa dia* uteis d« 11 ás í 

iioras da tarde, o nos segundas, naurtaa 
le sextas da» Oús 8 da monliã, no var ia 
Applicações do electricidado c raio» 

30-18. 

M I E S A S 

A Light and Pouer vai coilocar duas 
lâmpadas electrica» de arco, uo járd.ui Uo 
Píuaeio, independente dc retribuição nor 
•arte do governo. 1 

• Laia Lantier. 
Em que epocha morreu elle ? 

• Ba dezoito anno». 
— G w o se chamara m a mie ? 
—- Loci« ValleiMd 
— Traww acaso a n t t i g « ^ a a e ^ a a r 

Mas então ignora que seu primo tr. 
5™í® d « Troye», para ande 

fòra transferido? 
Pascal Lantier fingiu-se dominado por 

surpreaa profunda. ~ - r 
—Evadiu se!! exclamou elle. Ah' es-

tremeço m por pensar que está de nofa 
em liberdade nm tal homem! Quem sabe 
»« , ommettará agora novo» cri««»? 

—Nio poderA coannottel-o» porqu«. . 
deixou de ex i s t i r . . . 

—Deixo« de exist ir! repeliu o coA-
tractor, o qual ficou rerdadeiraraenta a»-
tnpefcoto cam uma tal af5rmaiira . -
" O perfeitamente imomprtlis»sivrf 

—Algumas horas depois da evasão do 
prisioneiro, toruou o magistrado fo i en-
contrada nas margen» do Senna uma 

Sarte do »eu vestuár io . . . E ' poi» evi-
ente que morreu afogado, voluntaria ou 

»ocidentalmente... Ainda assim, como o 
corpo não tinha apparceflfo, a policia 
Tez cuidadosas inve»tigaç3es duranto dois 
mezos . Em vista porém dos resultados 
negativo» dessés trabalho», tornou im-
possível a duv ida . . , Ha, pois quasi a 
certeza completa e "absoluta de que Leo-
poldo Lantier deixou de pertencer ao 
numero dos v ivos . . . 

Pascal Lantier levantou os olhos o as 
mao» para o tecto, ao mesmo tempo qne 
balbuciava com dolorosa intonacão-

—Desgraçado!. . . desgraçado! . . . 
—E jwrtanto, prosegmu o magistrado, 

I>. A n n a L e o n i l d e A l e o v e r , 
1 ' dro Aleoyer, sua esposa e lilhos.e d. 

I.arciaa Amélia de Souza, sua filha o ne-
to, agradecem, penhoradlssimos, aos ami-
gos que se dignaram acompanhar os res-
tos^ iiiortaes de sua pranteada mãe, «ogra, ' 

D. AN.VA LEONttDE AICOVEK, 0 rogam 
°1- f " V o r , l e a s í , , s , i « ' n 4 niissa dõ I 

» t i m o dia que será rezada na Éié Cathe-1 
« J ^ quarta-feira, 12 do corrente, á» 8 

«i t ' 

I o ar. Pascal o" nníco representante "dá 

d^Iioberto^Vallerand < l i r e * " - n ç a 
— 0 nnlco, nto, »enhor . . , replicou o 

construetor; tenho nra f i l ho . . . 
—K' justo: mas esse não pode ser 

.«ollocado senão em segunda l i nha . . . Ora 
»en tio, qae morreu quasi subitamente 
não deixou testamento, 
deve passar para o si 
que é filho de sua irm 
|ue eile possuía. . Foi 

- portanto 
sr. Pascal Lantier, 

. „ „ . o . m l i tod» a fortuna 
que elle poMula.. Kol nomeado pela 
Justiça nm administrador dessa fortuna, o 
qual li» de fazer-lhe saber qnal < o »di-
vo da herança, que »e compile da pro-
" l e d a d e do Castello t domínio da V k j -
- - r -beine, avaliados em cento a oitenta 
a dventos mil francos, de on» sessenta 
mil trinco» de Vater» diversos encontra-
dos em nm movei no Castello, e de 
» Ä Ä t r " e o > !>01£o 6 8 

ae 
• • M B l i M i H i i F ^ ^ ^ ™ ® ® ^ " 

sobrancelhas cora expressão de manifesto 
descontentamento. 

O substituto, notando a preoccunacão 
que transparecia uo semblante do seu in-
terlocutor, formulou a seguinte pergim-

—Está surprehendido, senhor ? Snn-
P™"* "-'»so mais considerável a lie-

—.lá disse e repito, que não sabia qual 
fosse a importância exacta da fortuna do 
nieu lio do qual vivi sempre muito af-
fastado; confesso porém que o julgava 
muito mais r i c o . . ; 

- N ã o era só o sr. Pascal Lantier quo 
fazia essa presumpçao <• a julgar pela 
voz publica, Goberto W e r a n d era nada 
mano» J o que miilioqario.. . No entre 

Para triumphar das 

DIGESTÕES OiFFICEIS 
aeveie tomar algumas gotas d« 

Á l c o o l rio H n r f . f l l Â i a» 

*9 

Paia combater a» indigestões, a 
Choterma. a BortelK tU ftleqUa 
deve ser tomada ifum copo i'aaua 
assucaraia muito quente. 

FÓEÂBECONCÜRSO 
MEMORO do JURY PA RIZ 1 9 0 0 

. . quo milliopario... No ( 
tanto o levantamento do» sellos e o 
exame de todos o» papeis do fallecido 
deputado, demonstraram que eram erró-
neas as suppo.içSes, que faziam Ne-

f a e U Ä B Ä a r , e ' M n ä ° 
Pascal Lantier abanou a cabcea 
-Converse i uma única vez com o n eu 

t i f l 0 " " " P - " " " 1 <1» Ameriía, dis-
« eUe, e n e s « conversa deu-me a en 
tender claramente, que a fortuna 
possui» era de muitos milhões. . . 

é realmente muito verosímil, 
l oe 

que a á t a t o s « . . "r .pl ieoü'ö «ÚTi t a to 

g M d e w e » milhíe», se por v e n t o » ezis-
h « « » Mi» que a io t a . t a r . 1 q«« Ho 
berlo Yílleraad o» e n t e r r a m 

—Quem »abe M elle d e s f i t a r i a a ,n i 
fortuna o.» « i o . d . » H Ä i « 
«m «m qu^qner «Oabeleeimeau, & 0 0 

- I T - * eaa» ter-ee ia m o a t r » 4 o 

—Uepois da morte de seu tio, esse ta-
belliao ou « . « estabelecimento ban.ario 

Roberto v allerand, não teria deUado de 
preveuu- a justiça de quo se achava de 
posse desse deposito.. . a c 

. ,~P' <>erto- 'lo certo; inas pode também 
admitlir-se que o depositário ignoro a 
.norte do d é p o » i t a n t e . E ' licito faze? 
todas as supposlçBes... 
7„"7 , I e , !" r"n"° l"10™ , l e verdadeiro pe-
" X t i t f i t õ d C S S C m o d o ? 

—Queira dlzcl-t» . . 
—Na conversa, a que ha pouco alludi 

meu tio fez-me ssber q „ , jídgava muito 

<11. um tabelhão, do que na sua nroorln 
^ . Bocordo-me p e r f e i t a m e n t e ^ ? 

U r a b e m á e 1°'- Roberto Vailerand ci taau nm qualquer nome f 
h a ,bro me de qne me dia», 

ta^no tabelliã» Aadourd. de Nogent-sS-

v e r ^ , Í n > a ú n t « a ^ m '> * veraiuiciramente grave para oae nn*. . 

ser posto de parte . Pelo c ^ t A r l , , ^ 

. 4 m o ? r s ? aqui dvrante al 

C n b l f c í . 8 p r í c u r " 1 " *» 
- C o m o oeefra, «enhev. . . 
O wbetMiito u t á a 

XH 

frio 

V«ad»|trAtac»do: Ra» R l d u r l O . l i P . r a . 

momento 
rcaal-

parecia 

Dócil aos conselhos de neu primo, o 
construetor conhecia qne estava jogando 
uma cartada, quo podia ter as mais sí-
rias consequência». 

O edifício, que t io laboriosamente lia 
viam constrnido, podia de um m 
r a r a o outro desshar: m u o bom 
tado de todo» »quelles trabalhes L _ 

incitamento seguro, caso a herdeira <ia 
Roberto Vailerand permanecesse sempre 

Pascal- " , < 0 í H > , d 0 dita • 
—D'csta vea Renée n io ha do escapa»-

nos I * 
Passado» apenas cinco minutos, o s u l » 

ti tulo tornou a appareoer. 
—O procurador da Republica ficou de-

Vih-as impressionado com a sua eojnmnnl-
cação, s enhor . . . disse «ne Tenho ordem 
para tclegraphar ao tabellião de Nogent 
«ur-Heine, afim de o intimar a qne com-
i w e ç a aqui ininiedialaineote. Tem aecea 
«idade de partir hoje para Paris » 

- E ' acaso indispensável a minha pre-
«enç:a em Troye» ? Perguntou P««c»i 

—Seri* pelo menos muito util. 
—Von pois expedir também nm tek-

grames» ao meu reprewntaata em P«ri*. 
para o prevenir de qne se prolongará a 
mteh« aasaiel». e p t ra Ae dar raHa» 
iOmlJMlll . », 

—Parece-me ser a x e « partido mai» 
«croata. Onde ( que est i alojado, H-

-Ne Batei i* PrefMlmrm 
Muito bem ; masda-lfce-kei lá a a 

•vise, lege que » j a » q « n^mnrit a o a 

i C o l l e g i o S . L u i z , o q u i 
G / m n a e i o W a c i i 

. Previne-se nos interessados 
* 18 do corrente mez do f 
acha aberta neste estabeleci« 
Iricóla liara os diversos anno 
gymnasial e exame» de segui 

O dia 17 e o dia dotermiu 
reabertura do collegio. Por < 
os alumnos de Cberaba podei 
fiados por seus paes ou tutoi 
fessor do ecdlegio o qual dali 
manhan do dia 17. No mesmo 

^ t i r á da Central com o trem i 
<uns dos professores, do cuja 
poderão aproveitar os aliuiiu 
encontrem nessa linha e unido 
do S. 1'aulo «o embarcarão p 
Mui 18 com o trem da Sorocal 
liora» f 50 minntos. 

Vtâ, 2 dc fevereiro dc 1901 

, B I J S M 
[formula do prof. da l'nivar»i,lac 
< bra R. E. N. Manto» 

IMPCCLFICUIS D A S RL 
« a s i n u c o K H s n o s I 
o u n a s s e n h o r a s . 

Oura todos os corrimentos a 
recentes. 
iWAiirvEr, . rxoFFmrstvo E A 

Para nso interno c extt 
BI, iiorrhagia —Metrite chron 

torrhea — (lonorrhéa — Calarri 
t iga 

CCBA-SE COJf O 

B l e m o : 
*'R V- A. de Perini & Irmão—f 

Depositarias no F.stado de i 

B A R U E L * C. 

G r é m i o d o C o m m e r c i o d e £ 
' De ordem do »r. presidente 

fordo com os estatuto», convide 
íoclo, em atrazo, a se quitarem 
•Grémio, no prazo máximo de 8 

" qnal sof f rer io aa peaali 
artigo 34 do» mesmos estatutos. 

S. Paulo, 8 de fevereiro de 19 
O 1" thezonr, 

® JOAQCI* DE ! 

C a f é " M a r g a r i d a ' ' 
I E ' O meftar c a « d» 8 . P a n l j 

ladei ra JoU Aliemte, U e 18 

PM 
! 



O C O M M E B C t O D E S A D p A Ü L 0 ida-fWra, »0 de fevereiro de 1902 D M i T i p Ã O DA 8 O I t t á N Q A S 

W E I V T I S T A 

Ilor 
liellpplw 
Z"PJP ll« 
; e Kliw 
'»ItlUtlf 
• IUuup 
« Meltf 
Jotö 

Mollo, 
n» sein 
»nliaram 
nwrtnei 
"do, ti» 
1,1.0 j n . 
»iiilir, ru 
an<;o da 
i, 13 .1, 
il» Ijjrc-
earid». 

{radrd. 
8-1. ffiËfljpA f ^ r i C E L P E S T A ^ A ^ g 

Bua de S. Bento, 31 
J S o b r a d o 

r x r i ' A OLK V K N P K SO UTK S 

Com' 
I inte-
itrada 
10 "I, 
>o dia 

J • j W W l l Si t :») v 

f f . 8. f . L ^ ß s j 
5 s>« m 0. c\"a»o a. <i 

6 M * M J l O . 

• ^ V . C f t » 

O xarope peitoral composto 
de Macedo Soares, enra cm pouco» dias 
as tosses rebeldes, bronchite», rourjiii-
Vióc«. asthma c coqueluche Prepara-se 
ra PHARMACIA ABUOBA, rna Ai or . n 
Ci Vidro 2§500. 

(seg. e quint.. SO—4 
C A S A FUS3DAS9A EKS 1 S 4 S 

•Brevemente app t rece r i uin vibrante 
paraphleto, com mais de 411 paginas, ni-
tidamente impressas, intitulado—i TKW-
r o !—tratando da vinda para o Brasil dos 
restos mortaes de IX Pedro II c f). The-
resa Christina. Trará um bcllissimo re-
trato do Imperador, e uma importante 
rarta do disiinclo paulista exmo. sr. dr . 
Jo io Bueno. 

Os editores : 
Tem sempre tun grande <• . ariado sor-

timento de latrinas 1'niias, ditas >Jen-
\ nings.-Patent e outros systemas 
. \ dos mais modernos. 

^a"'ie'ras z'lie0 

\ i'ias, cantoneiras, 
K Í A , mJeíorfo.s, latri-

\ 0 v \ n a s 0 banhei-
\ r t » s ile F O Í T O 

V V esmaltado. 

Tem sempre em deposito .grande quan-
tidade dc jacis transados para cate, di-
tos para milho o esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
L i m e i r a Moléstias syphilitícaa 

E DA PELLE 
Tratamento das affecçíles do 

touro cabeiludo e dos pêlos. 

ú a fcu >— re t ider ie i» . 
A c h a - o o u r a d a . 

O s r . D o m o —q rio P m n e l o 
t e v e b ronc E 3 i t o 

a s t h . - s m i c a , 
In l l a de r , m u i t a 

t0£.=o e a n c o i r a ; 
r u a do Sa « V a l e n t i m 

n u m e r o ^ e lu i ion ia 
o d o u, á mia 
r e t i d ne ia . 

Som r e s u c r * t a d o 
t i f t to e r s »so com 

n iod ico i n ç o 
mezbf. s s o ja oi tft 

c u r a d o J 5 3 g o r d o . 

Buffria 5.-5 o u q u l d ã o 
tal , quo n a s e o u v i a 

nem e a mo pa* 
lavra d o * ® uo d i z b , 
o sr . F a r r í i t o , n ini -

to d (çno om-
pref-a s o do 
Jorn a.— l tio 

Commerci cetft 

h o j C 3 c u r a d o 

( Jodof r EM do, d e 
dez mezo do edado , 

a o f l r e u C í í n t a r r o 
aulToc nto, o 

cu o u - s e 
com t p s e s v id ro s 

d o / a m o s <S£> j a t a l j y , 
E ' um m i m o a c o filhinho 

do sábio CS» r . S i l v i n o 
d ra J í a t t o e , 

o m a i w s a f a m a d o 
d e n t i s t dea ta , 

Car ioca , — ú m e r o 4. 
Q u e por ^ an to - l l i e 
q u e m d e a v i d a r 

e e r v K ! i d a d e . 

E s p e c i a l i d a i l e 
CI.ARK para Presidente 
CLARK » Governador 
CLAHK . Ministro 
CLARK . Senador 
CLARK • Deputado 
CLARK . Intendente 
CLARK » Desembargador 
CLARK . Advogado 
CLARK . Holieitador 
CLARK . Talle Iiis o 
CLARK . Engenheiro 
CLARK . Arehitecto 

cr, . \ HK para Agrimensor 
CLARK . Fazendeiro 
CLARK • Medico 
CLARK • Pharmaceutico 
CLARK - Capitalista 
CLMtK • Banqueiro 
CLARK' - Commereianto 
I LARK . Corretor 
CLARK . Leiloeiro 
CLMtK • Eieriptrir 
CI.VÜK . Jon. lis,a 
CI.ARK . i'o-.'i 

T â L e à Â c a i n L e i a l o í 
De GRirVlflULT E C' 

SABONETE SULFUROSO 
p o r e s . r i p t « , :í r u a •!<> I ' p i u m 

[ ) i i o , n . : ï ; J — S . I ' a i i l o o H D u n t i t bULtUKUSO contra as 
oor/m/',as, as mtmchos e as diversas 
ervjiro.-s que se manifestão na pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Uelmerick, 
contra a sanw, a tinha, malhas 
escamosas a a pityriase Uo couro 
cabeiludo. 

SABONETE oE AICATRAO tu N 0 -
RUEGUA empreiçado nos mesmos 
casos quo o precedontc. 

SABONETE OE ACIDO PKENICO 
preservativo o antiepidomico. 

SA30NETE OE ALCATRAO COM 
BÓRAX contra as affecções cutâ-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, ec::e,na. 

Deposto em parísT b. m viTlem. 

tOüFESTO VEGETAL. LAXATIVO E REFRICERAiME 
contra P ^ Í S À O DE VENTRE 

APPROVADO PELA J •VTA CENTRAL UE HYOIEXE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE l a x a n t e , exclusivamente vegetal, 6 p d m i r í i v e l c o n t r a 
affecçiies do estomago o d o fígado, icterícia, bile. S u a 

a c ç ã o 6 r a p i d a e b e n e f i c a n a s enxaquecas, n a s inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, p o r q ú u n â o 
i r r i t a o s ó r g ã o s a b d o m i n a e s . 0 P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o difllr.il p r o b l e m a d e p u r g a r a s c r e a u ç a s q u o u i o a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u r t 

flepitoeffl Paris, 8. rua Yivienpe, e nas prinsipaes Pfiarmacias e Drogarias 

p o a . - s a r i o s 

S. PAULO 
V E L A S B S I I ® $ PEHFUfflAfí/A BALSAIMALE 

LOÇÃO BALSAMIALE ^ 
SABONETE B A L S A M I A L E ^ * Pamplona, Sobrinho Companhia avi-

sam que a Companhia Luz Steariea do 
Rio, de quem são os 

Únicos Agfu tes nesío Estado 
aeaba de baivar cousideravelmente rei pre-
ços de todas as velas, melhorando as 
qualidades. lõ—lf>.. 

^ AGUA LENITIVA BALSABIIALE 
PÓ OE ARROZ BALSAMIALE 

Agenda «Se lotorias 

Cssax Teixeira Graaado 

Loção a Violeta dc Parma Carnaval 1902 t Í 2 í f i d O e s t á s L o ç õ e s , a c u r a é í n f a l l í ve l d a 

c a s p a c q u e d a d o s cabo l lo s , ficando a ca« 

bSÇ4 i m p r e g o a d a d e u r a p p ç f u m c d e l i ç í í s o 

o v i v i f i c a n t e , I 

Grande exposição das 
E s p e c i a l i d a d e s e m a p p a r e l h e s d e J a n t a r 

A p p a r e l h o s d e l a v a t o r i o , p o p c a l l a n a s . 
c r y s t a e s f f i l t r a s , n i e t a e s , p h a n t a s i a s 

" A h u i s i n i t c " 
Deposi to 'e Fábrica 

CASAHUSSON 
'Jmpírtarfcra de Psrfoaurijt 

R u a d c $ . B e n t ô . 3 4 

& P A U L O ' embrulho Café "Margarida" 
E' o !Mff»r até it 8. P u i a 
lade i ra tu» AUnit, U e l » . l 

Rua de S. Bento, n. 19 

I j r ®® „ , S t e i n w a y & S o n s e P . L . N e u m a n n 
Matou-se para a roa Libero «adaró, a. 10«, perto de pento dos bondes do largo de S. Beato 

1 ' 

\ 

/ / 



O COMÜBCtO PE SÀO PAUlO-^8«—ida-felra, IO de t * m * m * W E í 

f*. -y í 

m 

[ -

Ettta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em uma só operaçfto : chato graúdo, media-
no e miudinho* moka graúdo e mi ml o. 

Também separa : paus, pelllenlas, eafé chûeto, casquinha solta, 
eficos e qualquer outros fragmentos leves o crrpus iztranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 
Póde-se obter menos qualidades de café empregando* 
Fivos em branco, sem serem parafusados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador ató hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2",29 Ml'%98. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

Usfci dos fazendeiros que já possuem o SEPARADOR E GAHDQB 
< c 

Pr. Luiz Antonio dos Santos Worneck, 
C a p i m F i n o 

D r . A n t o n i o P . do B a r r o s , C a m p o Ale-
g r o 

D r . A l f r e d o J o r d S o , C r a v i n h o s 
A n t o n i o P o n t o a d o , Hor t f ioz inho 
A n t o n i o J o s é do N a s c i m e n t o , G u a r i b a 
D r . A u g u s t o R a r b o a a , C o r u m b a t a h y 
A n t o n i o B a r b o s a F e r r a z J ú n i o r , C r a v i -

nhos , ( c n c o m n i e n d a d o ) 
O mcEmo, Riboi rSo P r e t o ( e n c o m m e n -

d a d o ) 

0 m o s m o , P o r t o J o ã o A l f r e d o , ( encom-
m e n d n d o ) 

S a r & o do Mollo O l i v e i r a , O l ivo i r a s 
B r a g a & C u n i i a , F l o r e s t a 
1 r . B e n t o d e B a r r o s C a m p o A l e g r e 

B i c u d o & B r a n c o , C a r l o s Gome» 
B a r r o s o & O. , R ibe i r ão P r e t o 
C o n d e d o P i n h a l , T y b t r l ç á 
Dr . O h r l s p i n i a n o M. S ique i rR , I r a c e m a 
C o n c e i ç ã o & C . , S a n t o s , ( o n c o m m e a d a d o ) 
D a r i o N . do C a m a r g o , S o u z a Q u e i r o z 
D o n a t o Tosso l i i , R i n c S o 
B . J o h n s t o n & C., E n g e n h o V i c t o r i a , 

B . C a r l o s 
EliaB & N e t t o , S a n t a E u d ó x i a 
D r . F r a n c i s c o V do P . M a c h u d o , A r a r a » 
Dr . F i r m i a n o M . T i n t o , ViBcondo do 

P i n h a l . 

D r . F r a n o i s c o A n t o n i o S o u z a Q . No t to , 

T r c z o de Maio , ( e n c o m n i e n d a d o ) 

F r a n c i s c o H a j d e u , S a n t o » 

f t 

CoroBoI H e n r i q u e O . B U M » , I l h ^ C i z f t n d t 
Dr . JOB< do S o u z a Q u e i r o z , L o t u e 
J . O l ive i r a A O . , A r a r a * 
J o a q u i m F i x a , Hauhar&o 
JOFÓ C a l a e a n s N e g r e i r o s , S t a . Gor t rudos 
J o a q u i m d a C o n h u B u e n o , B u c n o p o i i s 
J o s ó A u g u s t o d e O l i v a l r a , J a b o t i c a b a t 
D r . Mar io P a o s de B a r r o s , F a i c f t e Fi lho 
Machlr .a de r e b e n o f l e i a r c a f é d a C o m p a 

n h i a M e c h a n i c a o I m p o r t a d o r a d e B i o 
P a u l o , S a n t e a 

P o r s l o P a c h í c o e S i l v a , V a U i n h o s 
Rober to C l q r k , S a r a n d y 
Corone l B o r a p b i m L o m e d a S i l v a , Tom 

b a d o u r o 

V e r i d i a n a P r a d o St F i l h e s , S . Mar t inho 

A t t e s t a n t e s ûob M O N I T O R E I S q u e j á e s t ã o f u n c c i o n a i â o 

» j 
M : 

1 $ 

i o r 

Sarandy, 22 de junho de 1901.—IIEOS . ers. Lawrence & C.— 
Caixa, 171—Santos. 

A m i g r a e s e n h o r e s . 
R e s p o n d e n d o a o seu e f t i n i n d o f a v e r d e 1 4 do c o r r e n t e , e m q n e 

m e p e r g n n t a m qua l a m i n h a o p i n i ã o s o b r o o t r a b a l h o do Separador 
Catador-Monitor, q u e mo v e n d e r a m e q u e , a o p r e s e n t e , e s t á c m 
eso n o m o u E n g e n h o C e n t r a l p a r a b e n e f i c i a r o re l j enof lc ia r caf t f , 
i n f e î o . W S Ê o ' ^ W f t , W 5 n n ï l T f i / 3 r 

resultado o b t i d o e q u e 6 m e l h o r q u e o s d a s m a o h i n a s p a r a b e n e f i -
c i a r c a f é q u e p r e c e d e n t e m e n t e t i v e . 

C o m o m a c h i n i s t a e x p e r i m e n t a d o (v in to o t a n t o s a n n u s do p r a -
t l c a e m p r e p a d o s e m aesen tamenlOB d e m a e h i n e s p a r a b é n é f i c i e r 

• fé) , a i n d a n S o vi s e r v i ç o i ã o a p e r f e i ç o a d o c o m o o d c eea Separa-
dor Vatador Monitor. E ' u m a m a r a v i l h a d e p e r f e i ç ã o . 

Auotorib-ando a vv . ES . p a r a f a z e r o u s o quo lhes conv ie r d o e t a 
filinha c a r t a , s u b s c r e v o - m e , oom a l t a e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o . — 

. D e vv . ES. a t t . v e n r . o a m i g o o b r i g . — R o b e r t o Clark. 

E s t a ç ã o de A r a r a h y , 22 do j a n h o de 1901 .—I l imoe . SK, L a u r e n -
se & C . — S a n t o s . 

A m ' g o s e s e n h o r e s . 
A ' c a r t a do vv . s t , d a t a d a dó 14 d o c o r r e n t o m e z , p e d i n d o 

i n f o r m a ç õ e s s o b r e o t r a b a l h o d a m a c h i n a Separador e Catador Moni-
tor a s s e n t a d a c m j a n e i r o , n o s t a f a z e n d a , r o s p o n d e m o s d e c l a r a n d o 
q u e e s t a m o s s a t i s f e i t o s com o s e r v i ç o Que, n o benef ic io o p r e p a r o 

de m a i s de c i n c o e n t a mil a r roLas do c a f é , t o m - n o s p r e s t a d o a r o -
f e r i d a m a c h i n a . 

P o d o m o s , t e m r e c e i o de c o n t e s t a ç ã o , a s s e v e r a r a s u a s u p e r i o -
r i d a d e , r a s e p a r a ç ã o doB c a f é s c h a t o s e mo! a s , t o b r e t o d o s a s 
o u t r a s c m u t o a c t u a l m e n t e , c u m p i i n d o a c c r u ; c o n t a r , com t o d a o 
l e a l d a d e , q u o , s e r ü o fo s so o c i t a d o a c t u a l do m e r c a d o , OB c a f é s 
p a s s a d o s n a m a c h i n a Monitor c H u n m a l c a n ç a r s ens íve l o n o t á v e l 

< , n n i e c o s Fehrn r s n u t r e s nnln i><rn«l a„ 

R e p u t a n i o l - o , finalmente, i n d i s p e n s á v e l p a r a o l a v r a d o r q u e 
d e s e j a a s e p a r a ç ã o d a s c u a ' i d a d e s t inas o bem d i s c r i m i n a d a s . 

E m i t t i n d o com f r a n q u e z a a n o s s a op ln i t to &qui d e i x a m o s a 
vv . ES. a a u c t o r i s a ç a o p a r a f a z e r e m d e s t a o uso q u o en tondcror i . 
m a i s o o n v e n i e u t e . 

S o m o s com e s t i m a . — D e vv. ss . a m i g o s e cread « ob r i ead i s s imoB. 
-Ellis <t Netto. 

C . -A n t o n i n a , 20 d e j u n h o d o J 9 0 1 . — I l l m o s . s i s . Lav r c n c c 
S a n t o s . 

Arr0B80-nie om r e s p o n d e r & s u a c a r t a do 14 do u c r r e n t e , h o j e 
r eceb ida . 

O Separador e C a t a d o r Monitor, q u e s s . ss . mo \ e n r i e r a m , ha d i a s 
q u e o s t á f u n c c i o n a n d o , t o p a r a u d o o e s c o l h e n d o p e r f e i t a m e n t e b e m , 
d i v e r s o s t ypos do c a f é . P o l o c a f é d e s t e a n n i que lhe:- foi r e m e t t i d o , 
ss . s s . d e v e r i a m j á t e r no tado a s u a m e l h o r s e p a r a ç ã o o l in poza 
do q u e o r e m e t i i d o o a n u o p a s s a d o , s e p a r a d o o c a t a d o n o s s e p a r a -
d o r e s o c a t a d o r e s a q u i u s a d o s . — U e vv . s s . a. ' \ . a rn i í ? .—A. Potcado. 

Ulmo?, s r s . L a w r e n c e & C . — S a n t o s . 
A m i g o t e p e n h o r e i . 
ACCLBO p recebimento do sua caria de 14 do corrente. 
F i q u e i m u i t o s a t i s f e i t o com o r e s u l t a d o ob t ido d o Separador e 

Catador Monitor, a p e s a r d a r x p e r i e n c i a t e r s ido f e i t a ccm c a t e b i n o 
ficiado em s o t e m b r o d e o n n o p a s s a d o , p o r t a n t o , c a f é i n c h a d o . 

D a o x p o r i e n c i a f e i t a com e n f ó q u o eu c o n s i d e r a v a c h a t o e u p a r i o r , 

ïenŵ hhviSùSôîrûWr'-ccÉiïŵ  
por cen to m i u d i n h o e e s c o l h a , o quo v e m a d e m o n s t r a r q u e o c a f é e r a 
m u i t o m a l s e j i a i a d o . 

P o d e m vv . s e . d e c l a r a r q u e p o s s u o e m m i n h a f a z e n d a um Sepa 
m (for e Catador Monitor, 

Kern i a i s . C o m e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o , do v v . ss . a m i g . a t t . 0 — 
Mario F a c a !c Barros. F a z e n d a C o n c e i ç ã o , 25—G—901 . Es- taçao Fui" 
oao F i lo . 

F a z o n d a E v a n g e l i n a , 2fi dc j u n h o do 1901 .—Il lmos . srB. L a w r o u c o 
& C . — S a n t o s . 

A m i g o s o s e n h o r e s . 
T e n h o e m m e u p o d e r o e s t i m a d o f a v o r de vv . SB. dc 14 d o c o r r e n -

to, quo r e s p o n d o : 
Em j r n i h o do a n n o p a s s a d o s u b s t i t u i u m s e p a r a d o r dup lo e u m 

c a t a d o r p a r a c a f é , pe la m a c h i n a d o n o m l n a d a Separador e Catador 
Monitor, n . 5, t e n d o t r a b a l h a d o c m ca fés dospo lpados o e m efleo, o 
s e m p r e c o m e x c e l l e n t e r e s u l t a d o . 

A m a c h i n a Monitor o c c u p a 0 e s p a ç o d i m i n u t o do 2m,C0 o a f o r ç a 

Q u a e s a u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e a i a o s a 
L A W R E N C E A 

p r e c i t a p a r a u m c a t a d o r c o n i m u m , c t o m a c a p n c i d a d o 
Bem m i s t u r a r , u m a só q u a l i d a d e , 20 s a c c a s do 00 ki los po 

A s u a : ' u p o r i o r i d a d e ó t a l , q u e t enho r o r e b i d o c a f é s j á b e n a f i c l a d c s 
p a r a r e b e n o t i c i a r po r o l !a , t e n d o t i r s d o o p t l m o r o B o l t a d o . 

F r o p a r a 5 t y p o s d i s t inc to» . o a s p e n e i r a s s a o t a o b e m c o m b i n a d a s , 
q u e q u a l |Uer p e s s o a pódo trocal-a» em poncos s e g u n d o s . 

Iieci i s m e n d o - a t r a n c a m o n t o , c o m o s u p e r i o r a t o d a s a s q u e co 
- - iffil»-,-. '^ fllln 

conv ie r , p o r q u e c r e i o c o m i s to p r e s t a r u m s e r v i ç o aos que , c o m o ou , 
e s t ã o m o t t i d o s n a l a v o u r a do c a f é . 

S e m mais , F n b s e r e v o - n i o c o m a m a i o r e s t i m a o c o n s i d e r a ç ã o , d e 
v v . ss . a t t . e m i g . c r d . o b r g . — A n t o n i o de Barroi Sobrinho. 

F a z o n d a do S a n f A n u a , 27 d e j u n h o d e 1 9 0 1 . — L i m o s . e is . L a 
w r e n c o & C . — S a n t o s . 

Amigo» o s e n h o r e s . 
D e posse d o e s t i m a d o f a v o r de vv . BB., d a t a d o de 14 d o c o r r e n t e 

m e z , I n t e l l i g e n e i a d o d o s e u c o n t e ú d o , r e s p o n d o . 
S o b r e as i n f o r n m ç O e e quo n:o podem do Separador Monitor, qu» 

vv. ss . m a n d a r a m a s s e n t a r ne s t a m i n h a f a z e n d a , t e n h o a dizer-vOB quo 
a referida m a c h i n a p r e e n c h o i n t e i r a m e n t e os fina p a r a q n e é des t inada , 
p r i n c i p a l m e n t e n a s e p a r a ç ã o dob d i f l o i cn t c s t y p o s de c a f é . E m b o r a 
n ã o d i spenso OB e a t n d o r e a em r.so a té h o j e , c o m t n d o , a q u e l l a m a c h i n a 
vc iu t r a z e r g r a n d e m e l h o r a m e n t o n a s e p a r a ç ã o dos n o s s o a c a f é s . 
F o d e i a f a z e r dCEta o u s o que vos c n n v i o r . 

Sem o u t r o ob. i„ e t ivo , a i i b s c r e v c m o c o m e s t f m a o c o n s i d e r a ç ã o , 
de vv . ES. a m i g o olir.— Straphim Leme da Silva. 

c r d . 

UHicoe í ü E í J f c i rasii 
B.na Quinze de Novembro, 11—caixa postal, íz. 171—SALTOS 

a Meclianica e importadora de S. Paolo 
S. PAI L O — R u a Quinze de Novembro, n . 3 6 — e a i x a pos ta l , 5 1 — S . PAULO 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 Q H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiLa, cabebes, opiatas e injecções. 
Saa efficacia é universalmente re-
conhecida DIS affecçOes da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematúria. 
Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nome ( í l l u w 

PARIS, 8, rua Vivienne, . « Mu u Phumtdu. 

ft A > Ï ' 
í Li m 

5 5 - B - R Ü A D I R E I T A — 5 5 - B 
Esta casa tem sempre cm exposição um co.npleto sortimento dos mais moder-

nos chapéos, guarnições c tudo o que é de novidade no. género, que rccebc todos 
BS meies de Paris. 

Roga-se a tortos que desejarem fazer acquisição (leste genero, visitar esta casa 

3ne. pelo sen grandioso sortimento, pódo offerecer vantagem sem cgnnl ao coinpra-
or os qnaes encontrarão aqui o que satistafaça o mais exigente gosto a preços 

tacs dc não temer concorrência. 
Além das mercadorias mencionadns ha grande sertimento de chapéos de ultima 

lovldade, qne se vendem de 1S$ a 20$000. 

Especialidade em artigos de luto 
Acceita qualquer comniissiio também para o interior. Reformam-se chapéos com 

perfeição e a preços modicos. 
Sortimento completo para casa dc modas a preços sem competencia. 15—7... 

I t u c I > i i * e i t a , 5 5 - 1 5 - Paulo 

Moreto de Ferro inalíeravel i «Approradas pela Academia de Medicina de P a r á . Ã 

— m 
^ ^ Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento ^ 
CS excessivo do systema lymphatico, ou em connex5o com a 9 
A Chlorose, a Caohexia escrofulosa, a Syphil is const i tu- A 

Sw cional, o Bachi t ismo, etc., os médicos desejavam admi- 2 
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A A Arma do Sr. BLANGARD n' um rotulo verde o o sello 5 
I g P de garantia da União das fabricantes, p e r m i t t e m a o s m é d i c o s w ) 
A distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das J f t 
2 imitações. —»— w 
© DÔSE: a a O P i lo ta i onda dia. A 

Cada P l lo l * contém O gr. 05 da iodureto da (erro. 
A DEPOSITO GERAL : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. A 

g g g g j g j j M p f — o — ^ • 

THEATEO SANT'AIS NA 
Kmpre / .n : L u í x M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Cómica e Opereta 
DE 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

Hill-

HOJE—Segunda feira,tO de fevereiro—HOJE 
3 3 % r é c i t a d a t o u r n é e 

— B r l l U a u t o e s p e c t á c u l o a l e g r e — 

8EBA' REPHESEOTADA MAIS UMA VEZ 

A R a l n l i a d a s O p e r e t a s 
e«5 'f a « t o s , m u s i c a d o m a e s t r o Z E L L E R 

0 MMÊ DS PASSAIS 
( D e r V o g e l h a n d l e r ) 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. FRANCESCO CONIGUO—Di-
nA r de «ceou, kt. DANTE MAIÈSONI 

J f i « ç o a o h o r M d o o O B t u m e 
iMIlij pompom espectáculo para despedida do Carnaval 

4 * " * ; Brasserie rmli'M., btrgo do Rosariu, n. 3, da« 16 
" ' ' i do tbeatro. 

PRISÃO DE VENTRE 
Falta dc menstruação, dôres dc cabeça* tonteirasj mau esta. bemorrhoidas. 

\«.»-tigcus" digestões difficeis, moléstias do figado. excesso de bilis curam-se com as 

P I U M S DE m ' y Y A ! 

M . M O R A T O . — P r o p a g a d o p o r D . C a r l o s 
As legitimas c boas PÍLULAS DE TAYUYA' M. MORATO, remedio indis-

pensável em todas as casas e dc que todos devem ter sempre pelo menos um fras-
quinho, vendem-se: 30—19.. 

Em S. P a u l o . — / L J R X J E L «SE O . 
A V I S O U 

The Royal Mail ta Packt Company 

MALA REAL INGLESA : 
S e r v i ç o q u i n z e m i l e n t r o S a n t o s a E u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
D A N U B E , 4 d e m a r ç o 

K I L E , 18 d e m a r ç o 
0 MAGNIFICO 1! LUI'ILIO PAQUETE INOI.EZ 

esperado do Rio da Pra ta em Santos no dia 18 de fevereiro sahirá, no mesmo dia, 
para o 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o * 
C S i e r b o u r g e S o u t b a m p i o i i 

Acceita passageiros para a Bahia. 

Passai/cus direclaa para Hambnrpo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras eidades eontinentaes (confirme serd informado na agencia); são emiltidas 
nos mesmos termos que as dc Southamptan. 

Agencia da Mata Real Inglesa em S. JPaiíto : 
Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

NORDDEUTSCHER LLOYD 
O P A Q U E T E A M . E H A O 

/Iluminado a inz electrica 
COMMANDANTE C . VOM BOKEL 

Sahirú de Santos em 12 de fevereiro, para o 

Rio de J ane i ro , Bailia, Lisboa, 
R o t t e r d a m , Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de I a e 3B classes. 
Este vapor tem esplendidas accommodaçfies para passageiros e modernas 

aceomodaçôes para passageiros de 3 a chwxf1 e tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens de 3 a claase para LisbSa, incluindo vinho dc mesa, l."5$obo. 

Recebem passageiros para as Ilhas dw Açores e Madaira. 
Pa ra fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

B t U O W & C . Z e r r e n e r 
Boa de S. BipIo, 81—S. 

Largs Moots üiiire, 13—SANTOS 
N. li.—Nilo se at.tenderá mais a nenhiuna reclamação passado« 3 dias da 

entrada dm volume» ua «lfan<!cgí. 
No caso em que os volumes sejam descarregados com termo d« avaria c 

«OBWari* a pr.awaç» da igenvi* ao «et* da abortai* para poder Ttrificar oa pre-

Naviffazioiio Gencriilc I t a l i ana 
S o c i e t á l l i u n i i e F i o r i o & ü u b @ t i i n o 

O i>»<|uete 

M A N I L L A 
esperado em Santos, até o dia 13 de fevereiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, para 

iftSa G E JftRSEBíSG, Q H N Q V A E N Á P O L E S 
acceitando pasHageiros para Marselha e Barcelona com transbordo ein Génova 

Este paquete possuo boas accominodaçõcs para passageiros de classo úni-
ca e 3.* classe. 

V i a g e m r a p i d a 
Bilhetes de chamada : Vendem-se bilhetes dc chamada de Génova c Nápoles 

para Rio de Jaueiro c Santos, ao preço do 143 francos ouro, 

Para passapem e mais informações trta-se com os agentes 

Em S . P a u l o — J o ã o Uriccola & C.—Bua 15 de Novembro,, 30 
Em S a n t o s — A . F io r i t a & C.—Bua Visconde do Rio Branco, 1Q 

Hamborg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
BEKVIÇO EBPECIAI. ENTKE HINTOS E 1IAMBUEOO, COM MCAIÀ3 PEI.O 

I1IO DE JANEIRO 1IA1IIA E I.ISBOA 

V a p o r e s a B a i i l r : 
I 'F.TROPOUS 19 de fevereiro 
KAO PAULO 12 de mured 
TUCUMAN 19 . 
ASUNCION 2C . 

O PAQUETE AI.I.EMXO 

Cajit. O. Brandi 
Sahirá no dia 12 dc fevereiro, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem viaho dc mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquete» da Companhia sao do constnicçío moderna ílluminados a 

luz eléctrica possuindo esplendidas accommodaçôes para passageiros de 1* e 3* classe. 
A Companhia vende passagens directamente para Paris via Chcrburgo sendo 

os preços ein 1* classe II) 21S-15-0. 

J o l m s t o n &s C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 1 6 - S . PAULO 

IVorddeuísel ier L loyd B r e m e n 
O VOPOB AL.LEMÃO 

W I T T E N B E R G 
Commaiulante : R. Hempcl 

Sahirà dc Santos em 21) do corrente, para 

Rio do Jane i ro , L i sboa , Antuérp ia o Bremen 
Este paquete tem boas c us mais modernas accommodaçôes para passagei-

ros dc 3* classe e tem cosinheiro nnrfnrrn.1* a 

iplen b r 
Preço dá passagem de 3* classe para Lisboa, incluinSo viiiho dê mesa, ÍSS.Ç. 
Este paquete tem esplendi 

> portuguez 
idas accomi 

bordo. 
accommodaçôes para passageiros. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes : 

Zerreimer, Biilow & C. 
IO L a r g o d o m o n t e A l e g r e — I O 

N.B.—NiSo se attenderá mais á reclamação por faltas que nüo forem com-
mnnicadas por escripto ú agencia até 3 dias depois da entrada dos generos na 
Alfandega. ° 

No coso em que os volumes sejam descarregados com termo dc avaria é 
nceessana a presença da agencia no acto das aberturas para poder verificar' os 
prejuízos"« faltas se llonvcr. 

LA L I C s U K E B R A S I L I A N A 
S911ETÁ M0SYMA DI \.iVKJAZIO\E 

O P A ( | U E T E 

A T T I V I T Á 
esperado em Santos, «té o dia 26 de fevereiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO, 

G é n o v a © N á p o l e s 
»eeeitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova 

p a r a ^ | « 1 ? « d . 3 ™ d " * l u z « P O K n C ^ accommodaçí« 

VIAGEM RAPIDA 
Billieifs de chammda— Vendem se bilhete» de chamada de Génova ou Nann-

ies para Rio de Janeiro e Santos, ao preço de francos ouro 143"». 
Para passagens e maia informaçOos trata-se com os aeeotea-
Ein 8. l»jiulo s 

EM R A N ^ C C 0 L A k C ' ~ E u a 1 5 d e » " « A " . 8 0 
4 n O f i l T À & C — T i n a An T)U ! ) . . « « . & j g 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . t n h o . T i « , w i p o r t & H o l t 

HEß VIÇO DE PASSAQEIUOS PAKA NEW-Y0IUC 
T e n n y s o n ( n o v o ) 

B y r o n ( n o v o ) 
C o l e r i d g e 

O PAQUETE 

WOE9IW01TH 
Illiiminaio a tat electrica 

sahirá do Jtio de Janeiro, no dia 17 do corrente, para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para 0 porto acima c par,! 

Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos c d i 
Canadá. 

Este parjucte proporciona aos passageiros todo o conforto necessária o tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra c sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes : 

N Ü B T O H M E G A W Ss a L D . 
RUA PRIMEIRO BE MARÇO, 08 

E em Santos, com 

P . S. llam|)sliire & C. Ld„ Rua 15 de Novembro, 28 

c r » » 
A ACTUAL 

LHA NAO SE 

NAfltlAZIONE GENERALE ITA LIAVA 
B o o l e t á . r U i m l t a F l o r i o J k R u b a t t l n o 

Suli idaw ii«ra a l .u i -ona 
SEMPIONE 15 de mar.ra 

O PAQUETE 

WASHINGTON 
esperado em Santos até ao dia 9 de maryi, sahirá depois da iodispenaavel " 
mora para RIO DE JANEIRO ' F 

ftenov» e N n p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Oenova 

Este paquete ponme esplendidas accommodatfe* par» passageiro» " 
CtABHC í í*, 

Ví»<)«!m r á p i d a 
P a « passagens e raais ir,formales t r a t a « com os agentes : 

En Siwlo-João Briecola &C.-|«i lí út kmàn, ? 
F i w i U 4 C . -

OIR 
RE 

LAS DIVIDAS COK 
TE O PERÍODO Dl 
A SABER, DESDI 
DE 1899 ATE 30 
1901 E DESTA OA 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRE! 
SER DIRIGIDA 
CAIXA F, AO RES 
TRADOR, SR. Ah 
RIBEIRO, COM i 
SE DEVERA ENTI 
NÚNCIOS, ASSIGI 

TODOS OS PAI 
RÍO SER FEITOS 
BO PASSADO PI 
COMPETENTE 1 
TAMBÉM OS VA 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

DR. GAMA CER< 
Clinica medica em g 
do crianças. Residet 
rio, 123. Consultorio 
brado, de 1 ás 3 ho 

DR. VINCENZO 1 
cirúrgico e obstctrici 
Universidade do Nap 
moléstias dc criançat 
o synhiliticas. Cousu 
59. Rcsidencia, rua 
niano, 53. 

DR. JULIO XAVII 
de partos e do mol» 
—Consultorio : rua i 
3 lis.—Residcncia : C 
lephone, 202. 

DR. MATI1IAS Ã 
medica, com especial, 
vosas, sjrphiliticas, d< 
Residcncia, rua da C< 
lephone, 052. Consul: 
1, da 1 hora ás 3 . 

OS DRS. DIiAIiT 
JOÃO MONTEIRO e 
mudaram seu cscripl 
para a rua Marechal 

DR. VIRIATO BRAÎ 
dieo-cirurgica e espe 
dos organis gcnilo-ui 
fihiiis. Consultas da 
' ' Novembro, 34. Rc 

' in.T.tndc, 50. Telcpli 

Int. BORJA DE AI 
— I.Kcriptorio : roa do 
Residcncia : Cousolaçá* 

QUIRINO 1)0 CA 
I.BII.BEH—Auxiliado I 
agente dc leiliícs J . Á 
e agencia, rua 8 . Ben 
nc. n. 877; rcsidencia, 
ledo 13. 

DII. ERASMO DO 
uldadc dc Medicina i! 

ta cm syphilis e mol 
'idencla, rua D. Verid 

Tio, 23, rua de S. Bei 

O ADVOGADO—Dr 
Andrade tem seu escri 
tao Silomío, antiga r 
n. l í , sobrado, e su 
dos Andrada*?, n. 27, si 
rscriptorio, das 11 hoi 
horas da tarde. 

ÂpoSog® do 
líavia ou t ro ra uo I 

• tempo do Onça*, qua 
os reinos unidos dc 
Algarves o prudente o 
VI, dc abençoada mem 
teiro portuguez, macha< 
tio dc musculos o matr> 

Carpinteiro da ribeir. 
pesado machado de lav 
'ju nas frescas manhás 
rendendo ao perfume d 
que se alastravam pelo; 
pino do meio-dia, quani 
arvoredo se encolhiam 
caiiicula e as pretas mil 
lotas multicores, adorna' 
reluziam pelos poiacs ci 
mores lavados, bocejand 

Acudia pelo nome de 
saute beirão, que, nietti 
junto das aguus dormen 
gado de suor, soube fn 
trabaJiio e, dc pinto cm 
dos' na patrona, acordou 
estaleiro. 

Era tempo do guerras 
e no sul. As tropas rea 
ás aguias do Napoleão, o. 
r.a Kranceza o dc Caycn 
Scveriano, depois marqu< 
ctava a icl aos colono; 
todo o sempre, de modí 
reputação dc administra 
castelhano era acossado 
da coionia do Sscrament 
dc S. Pedro o ondo que 
para acommettcr os noss 

Jose I.opcs, tJo rijo ti 
fino negociante, acreditoi 
po o estaleiro. Crescera , 
uavaes, no tracto dinturn 
dias ç coçoeiras, nas pre 
ras, na expcricncia do aji 
r lgilas, do d a r j h e s a lc< 
para dcslisorciii ao frol 
possançu do albatroz pai 
ímpeto dos maioiços. 

E, augmentaiia a procu 
'as, kem cedo n i o teve n 
' a as encommendas. As | 
«npavçzavam-se e partiam 
geiras, o» brignes orgnlhi 
fragatas mastreavam-so, I 
e cahiam a nado no oce 
tos patachos abriam o bo 
peso dos carregamentos— 
eommcndaa vinham e o 

O beirSo, poréra, tioh 
todo-esse ardor de ftabaii 
le, o sentimento de faniili 
po para fundai a e ao mi 
lançava naves ao mar, 
mente de nma prole r 
no seio e numerosa i 
como a dos barcos do 
era o sen orgulho. Nio ri 
eonstracçlo de um brigne 
aaçilo de nm pimpolho ; e 
ao mar snccedeu moitas TI 
kaptkado do Lopezmho, i 
<ora, junto á pia de N. f 
Mercadores, estava a i 
• i 


